
.-t,fnoí.

?

R evista de Ciencias é Industrias

6 epaña: 12 p«8ctá8 año.—extranjero: ao francos.

20 MABZÜ 1003. Plaza Alonso Martínez, 6.
Oficina: de 2  á 6.

ASO X.-NÜM. 409.

í/ i

■..Sr V - ' ¡ t .

í : /  4?^

P j í e n % 5  T h u i ^

E xposición deFaris  1 ^ .
2, Qrande¿ Prendí 05 ■

S o c i e d a d  A h ó h i í a a  

^ ^ 3  Auntaaer 5 5 * 5 7
Ayuntamiento de Madrid



II Madrid dcn/í/if̂

PH ILIPS & C.O
E IN D H O V E N  (H¿L ¿\ MD A)  

La m is importante fábrica espe- | 
cial del mundo, de lámparas de in- ' 
candescencia.

NU.’í  l'iíi.

Fabricamos las IMEJORES LÁ.IVX- 
PARASDEL JáUNDO S i \  CO%l- 
■»ETKIW€IA

6 0 0  O B R E R O S

NUM lOo,-Dilereneial 17 inM.

— Z *

140—Kiü Vols, 16 B,Gran duración. Exactitud. Economía.

40--l:i0—Voltios. 6-10  B.

de l .4 H > 0  lioraw
E n trega  inm ediata.

iH ftoU a ero rn wcirtas <J!rpesirieiU6.

Práicciíii diaria, 2!i.()()0 iiparas,
NOTA IMPORTANTE

Suininistramos SIN NINGUN AUMENTO de )irccio 
todas las lámparas montadas coa casquillo (Culot), bayo­
neta ó rosca Edison, en cuantas dimensiones se pidan en 
España.

KepreKeiilaiitc.« p ara  ItlMpaña:

JUAN VVP̂ NZEL Y GOMP.
Carrera de S iti Jerónimo, número 28.-M tD RID .

d

INSTi

Riam
«.leu

En 
<ie BTil

De
3ILB.

CASA
If: , fabi«Itorend t-l norfsde
.  7 «PEu-ati
ll PKRS

raoc
trai
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M adrid ^érdí^éO I lf

¡Y O S T ! ¡Y O S T ! ¡Y O ST !
La mejúr máquinaEde escribir.

Nada de cíala. Impi'Csiiía directa sobi*e 
c! papel, Tipos de acero, fáciles de cam­
biar. Rapidez ea la escriinra.

21 medallas de oro
en ‘diferentes cxposicioiicsV Enseñanza 
complutoincnlc ¡jratnila en el manejo de 
asmá(iuinasdc eseribi:'.

Belleza en los trabajos. Alineación iuaU 
lemble. UBICA QUE D E M U E ST R A  
PRACTICAMENTE LAS V E N TA JAS 
QUE OFRECE. Se dan á prueba.

La única qno se puede vender 
¡A  p lazos! |A plazo.sl

Coplea de toda clase de csciilos á mitad 
de precio (ine en los demás cosas.

SUCURSALES EN ESPAÑA • \
BARCELONA: Bambla Saala Mt5iiic&,2 
BILBAO: LorteMnft. I.
ZARAGOZA: Dou Jaime, I.® 37.

Ventas á pl azosyal  contado

Dirección telegráfica YOST 

TELEFONO 1.176.

Dirección general para España;

ESPOZ Y MINA, 17
MADRID

■ n o n i r e i a

de Construcciones é Instalaciones Electro-Mecánicas
BILBAO: Gran Vía,'50. MADRID: Plaza de i elenque, 1.

O ASA ESTABLECID A DESDE 1887

ÍN8TALACIUNBS CÜUJ-LaTA8 DB FÁBRICAS DB ELSCTRiaD AD  GENERALES Y PAHTKXLARE.S,  -FARA ALDM-
■BADO, TRANSMISIÓN T DISTRIBUCIÓN DB FUERZA.

TRANV ÍAS  ELÉCTRICOS
Estacioaea telefóniew ptra el serTiclo ferroviario, urbano é Ínter-urbano á grandes dUtancia». 

Aeomoladores, galvanoplastia, electroquimla y electrometalurgia

« « m ln U t r e d e M ld e r M T n w q n ln M d e  r»p o r , transm lalones^ ta rb in s*  V O I T H  d e s r a a  readl< 
r « * n  T erd ad erare^alad ar depreoU lón^ apsraUM  j  imaterlalea p a n  el rama «la ctr lM

y dem ás Indaatrta*.

Listas de las aornerosas iostalaciones heclias á disposiclóa del que las pida.

En las oficinas técnicas hay ocho Ingenieros electricistas é industriales para los estudios, y «ATnS. a* dispons 
le suficiente personal facultativo para las instalaciones.

, Í̂ P̂’̂ sitos de materiales y  aparatos, y talleres mecánicos para fabricación, reparaciones y eomprobaeiones 
nLBAO. •o

DELEGACIÓN GENERAL PARA ESPAÑA
de la

SOCIEDAD ANONIM A DE ELECTRICIDAD

antes

SCH UCKERT  Y C O M P A Ñ Í A - J l U K K M B E n i S
CASA FUNDALA EN 1873—O a . r > l t a l  I n v  © r t l d o :  0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d o  m e . r o o <

alto MATERIAL ELECTRICO DE TODAS CLASES: Dínamo» y  molo res cleclricosdo conientocooláma. aUe nativa, simple y  polifásica de
I dorcsáiT'!^*?^' • j vuliiico. Vollmctro*. Amperómelvos t  todaclase de api:alospoia cuatUoBde dihlrilmción ó íusUlucioncs. — NnevosconU-
' T motor (bui le lo j).- Pioyedo-es de rcílccloc parabólico con aplicación á gne ra, mañua y  tcalio. • Oi ú*s y  OacciihO. c® eléctricos Malo ial

• galvanopUslia y  elcclroquimia.
P R n n r r r ^ v ’^  opeiarios, 5W mouladorrs y  600 Ingeoier< s y empleados.

, u u u L tiuw ANUAL: 6.000 dioamoa y  U. 006 lá m pa* as de arco voll á ico, 10.0‘JO v oltmet i os y  c m pa rom el: us, 15.000 coa lado* o», c le.

 ̂ TRANVIAS ELECTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líoeascon 763 kilómetros cleexleasiúu y 2.212 moloics.

Ayuntamiento de Madrid



I V M adrid Qientífiá)

París 1900: 
Dos Grands-Prii.

MA3 eHiNENFABRiK oerliKoN
P ara España y Portugal:e u b e r  y  w e g m a n n  c o m a n d i t a

Numerosas InstaMo- 
nesen la Península.

SOCIEDAD ESPAÑOLAP r í n c i p e ,  3 0 . - I ^ A - D R I I ^ - H u e r i a s ,  I I

I N S T A L A C I O N E S  E L É C T R I C A S  D E  T O D A S  C L A S E S  Y  P O T E N C I A S

T r a n s p o r te s
y  d is t r ib u c io n e s  d e  fu e r z a i

T ra n v ía s  
y  f e r r o c a r r i l e s  e l é c t r i c o s .

A lu m b ra d o  e lé c t r i c o .

G e n e r a d o r e s  y m o t o r e s  
d c c o r r i e n t e  c o n t i n u a »  

a lte rn a tiv a  
y  p o l i f á s i c a .

G rú a s  y  a s c e n s o re s  
e l é c t r i c o s .

E le c tro q u ím ica .

T r a n s f o r m a d o r e s .

E le c t r o m o t o r e s  tr a n s p o r ta -  
b l e s .

M  A  C I T J I I V  A  S  -  A  M I T  A

Turbinas de vapor Qerlikon sistema Rateau, con potencia hasta 5.000 caballos
d e  g ra n  re n d im ie n fo  y  m o d e ra d a  ve lsc íd a d *

Compafíía Internacional de 6lectrícídad
LTEJA.—(BÉLQICA)

Maquinaria eléctrica para todas las industrias.
Cranoporte y  distribución de fuerza.

■ Í^ E P R E S E N T ñ N Y H S ;

Jackson  ̂ Phillips Üimifed

C o n d e  d e  A r a n d a ,  1 —IVl A D R I D

DI

O

Ayuntamiento de Madrid



M adrid Cicníi¡ico V
G A S M O T O R E N -F A B R IK  D E U T ZI flcina: MADltlij.—Carrera de San Jerónimo, 40, 2.“

LA Fa b r ic a  de  m o t o r e s  m a s  a n t ig u a  y m a s  im p o t a n t e  d e l  m undo

ÜNCA CASA  CON STR U C TO RA  DE LOS

L e g í t i m o s  Mo t o r es  O  T  T  O
PARA V 1

<■«1»$ |iobi‘c ,

acetileno,

O a s  liidcó^eiio  
A l<M>liol,

Iteiieiiia, 

ISeiizol,C rasógseooD K U 'F Z p ara  ñ a s  pobre
Sin sedera 7 sin gasómetroGastna dn coiDlina íble; { i  2 c^alimiis e i k l l u - k f d B*etróleo

o f r e c e m o s  á  n u e s t r o s  c o m p r a  Oo r e s  cü  ̂n t a s  g a r a n t í a s  deseen

A p od erad o g e n e r a l p ara  K spañas KIIA’C K , -  M adrid»

i l  i l L / l l i
A Rí a n o s  y  c a m p d e e a INGENIEROS

S. en C.

Calle de Cortes, nfim. 214, BMCCCOP—Telefono nütn. 1.701
Dirección telefónica y  telegráfica: DINA. NI I C A

Cotislvuecióa de Centrales para alumbrado y  fuei’ca molris.
Lineas y  Redes de distribución . —  Tracción eléctrica.

DINAMOSY ELEGTROMOTORE8DETODAS POTENCIAS
paracorrieotes continuas y  alternativas mono y  polifiaiCiis, 

construidas por la Sooiedad anónima de Electricidad, 
antes LAH ;:e YER Y G.‘ , de Francfort.

Gran premio de honor, Exposición de París 1900
O r a n  m ed a lla  d e  o r o  d e l  E s ta d o .— O r a n  m ed a lla  d e  o r o  

d e  la  Suííoaicid)».—Dusseldorft, 1902
MOTORES de gas y  petróleo y  GASOGENOS sisten a NIEI.

T R E M la D O S  OON  V A R IA S  M B D A L tA S  IIE  O R O , P p A T A  TI B R O N C K  
B N  L A  E X P IIS IC IÓ N  D E  P A tíIS  D E  1 9 0 0

Maquinas de vapor.—Turbinas extranjeras de gran rendimiento y del pais
ACUMULADORES FIJOS 1' BSPECIALF.S PARA TRACCIONM im b ie s do cobre fabricados por los ^lablissem eiils Roticbel

G r a n  p r e m i o  d e  h o n o r , E x p o s i c i ó n  d e  V a r is  d e  1 0 0 0

Aparatos para calefacción, ventiladores, accesorios y  pequeño 
material para instalaciones interiores

ASCENSORES ELÉCTRICOS SISTEMA EDOUX ET C " , DE PARÍS AUTOMÓVILES, TELEFONÍA Y DF.MAS
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD

LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. —  P r o y e c to s  y  p resu p u estos .Ayuntamiento de Madrid



■ \'f M a d rid  CÜentídco

MANTEROLA Y C.\ SAN SEBASTIAN

1 ^

Dirección telegráfica y  telefÓMca: Manterola.=SAN SEBASTIÁN 

AUcrna<loi‘c.« inoiiolV«9«ieos y |iolifásico«e
T r a n s f o n u a d o r e s i,  m o to re s .

D IN AM O S  DE C O R R IE N T E  CONTINUA
DE LA

f íc rn i lev  íM a sc l )h ) f i ) büu - ? l c t ie n -g f8fU I)üft

BERLIN
Vóltmetros, amperómetros, wáttmetros 

l l l | i ( M ‘ l ‘ l l | l l O I * O í e  Contadores aprobados por Real Decreto

C o b r o  4ior<a«*ireiiito» Teléfonos
d e s n u d o  C o i l l l l I l t a t l o i ' C K  TlmlDreS

L is n iip a ra s  d e  a rc o  Cloi'tloil flt^Xlblc
, H ilo s  Y cables

H J

LIMITADOR DE CORRIENTE 
« V E B I T A S .

fe iO C lB D A D  A iW Ó IlIllllA  A H T E S

JOH. JACOB RIETE R Y  W IN T E R T H U R  (S u iza )
'l'u llereN  de C «n x fru oolon cs m e c á n ic a s . C a sa  fu n dad a e n  e l a n o  '19SÍ9

Premiados en 30  EXPO S IC IO NES . -PAR IS ,  l900-«Grand Prix»3 M E D A L L A S  de ORO y una de PLATA
Dinamos y  Motores eléctricos de corriente continua, alternativa, simplií y 

polifásica.
Transformadores para tensiones hasta 20.000 volts y más.
Instalaciones completas de Alumbrado eléctrico, Transportes de fuería. 

Tracción Eléctrica, de corriente continua ó trifásica.
Especialidad en Motores eléctricos para accionar directamente toda el. se 

(Je máquinas-herramientas, máquinas para las industrias textiles, etc, e'C. 
Turbinas de los sistemas de Girard, Jonval, Prancis, Pelton,etc., yTurbh as 

americanas.
Reguladores automáticos de precisión para acción mecánica ó hidráuli ¡a. 
Reguladores de freno- para' acción hidráulica ó eléctrica.
Transmisiones (le toda clase y sistemas,
Talleres de calderería con especialidad de tubería, construcciones metálicaf 

ascensores, grúas, etc. etc.
Máquinas para Hilaturas y  para torcer hilo de algodón.

Ilíl!
'̂ ¿fíi-asimUiñ.'TÍ&laihrM

Representación seneral para Espaün y Portugal:
JiiC-DIL MILANO, Ingeniero de Camino, Canaless y  Puetos, Columela, 13, MADRID.

Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
Sociedad anónim a: Capital social 32.750.000

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA ñ BARACALDO Y SESTAO

Lingote al cok, de calidad superior, para Bessemer y Martin- Siemens—Hierros pudeladosy homogenecs 
en todas las foi mas comerciales.—AcerosBessemer, Siemens- Martín y Tropenas, en las diraensmnes usu»*" 
pnrael comercio y construcciones.—Carriles Vignole, pesados y ligeros, para ferrocarriles, minas y otra» 
iPilustrias.— Carriles Pohenls ó Broca para tranvías eléctricos.— Viguería para toda clase de construcciones. 
-  Chapas gruesas y finas.—Construcciones de vigas afmadas para puentes y edificios^Fundicion de co­
lumnas, calderas para desplatación y otros usos, y grandes piezas hasta 20 toneladas.—Fabricación 
dtí hojalata.—Cubos y baños galvanizados. —  Latería para fábricas de conservas.—Envases de hojalata 
para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojalata en todos colores.

■ii¡

topa.

.«r

Dirigir toda la correspondencia á Altos Hornos de Vizcaya (Bilbao)Ayuntamiento de Madrid
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 ̂ T

^  V

SO CIE DA D E S P A Ñ O L A  DEL

A C m i A D O R  TDDOR
Unicos propietarios de ias patentes del acumulador TUDOR  

para España, Portugal y Ultramar.

•za,

OFICINAS; Alailfid, Carrera de San JorOriimo, náms. 7 y 9 
FÁBR.CA; Zara^^oza, camino de Cuí’llar. iiúm. Iu3, <LA PILAR* 

M IE M B R O  D EL  CONSEJO DE ADM IN ISTRAC ION

D. ENHIQUE TUDOR
INVENTOR DEL CONOCIDO Y RENOMBRADO ACUMULADOR TUDOR

FAbETOAS ASOCIADAS; París, Lille, Berlín, Hagen (Vesfal'a), Zurleb (Suiza), GénoT* Vien*, BndapwA, 
San PetersburgOjRosport, Bruxelles, Manehesler, Chicago. Philadelfia.

Fabricación de acumuladores de superficie grande.—Placas positivas hechas por el procedimiento electro­
lítico y SIN PASTA, especialidad de nuestra exclusiva propiedad, evitando de un modo absoluto la destrucción de 
lu  placas positivas, destrucción que resulta completamente inevitable siguiendo el sistema hoy empleado por to­
dos ios demás fabricantes por la caída de la pasta adherida á las placas por medio de procedimientos mecánicos.

Acumuladores de estación fija para alumbrado eléctrico, empleados en todas las grandes Centrales de Eu­
ropa.

Acumuladores con descarga rápida.
Acumuladores reguladores para tranvías eléctricos.
Acumulodores transportables para el alumbrado de ferrocarriles y  tranvías.
Acumuladores de tracción de ferrocarriles y tranvías. ■

P id á n ee  preanpveetoe •  Is  O flo ln »  C e n tra l.
AVISO.—Se advierte que esta Sociedad es la UNICA AUTORIZADA por el Sr. TUDOR para la fabrieaeióa F 

venta de los acumuladores TUDOR en toda España.

loa.

icaf>
Depósito general de material eléctrico

L. Canut de Bourgois
€<»rtes, 3 5 5  y  3 5 T ---- B A U C E E .0 1 ^ A

AGENCIA P A R A  E S P A Ñ A
DE

Lüdensdieider Metallwerke Act. Ges. vormals Jul Fischer & Basse.
LUDENSCHEID

eieciricâ
LAMPARAS DE ARCO “REGINA'

9 0 0  h o r a s  ile  lu z  wiii c a m b i a r  lo»s c a r b o n e s .
I.^as m ejores.—I.<as m á s eeonám icas.

T E L É F O N O S  D O M E S T I C O S  “ H A R D E G E N “

PIDANSE PRECIOS Y CATÁLOGOS. -DEPÓSITO PERMANENTEAyuntamiento de Madrid



Y d í M adrid Oxenxifico

J U A N  W E N Z E L  Y  C .
CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 28, M A D R I D  

A p a rta d o  de C orreos, "11 5 .—V e le ^ r a m a s , 'W e n z e l, M a d rid .—X e lé fo n o  n ú m ero  I S l ®

R E P R E S E N T Á C IÓ IT  D E  L A S  F Á B R I C A S  SKH J IE ITTES:Augüst Schwarz, Frankturt, y  M,
FÁBR IC A  E S P E C IA L  DE L A M P A R A S  DE ARCO

Arcos voltaicos para co­rrientes continuas y alternas. Resistencias, Globos y  Poleas para los mismos, c arbones para arcos

Construcción sólida y  sen­cilla. Fácil manejo. Luz constante. Larga duración.PRECIOS REDUCiLOS 
IPcscHfiUcii gr(^n'f(ll)8i^cracirfl)

Vi-.. - .*

Fábrica de toda clase de material 
para instalaciones eléctricas.

ESPECIALIDADES DE LA CASA:
P o rta lá m p a ra s con y ein llave, rosca, bayoneta, etc. 
P o rta lá m p a ra s diferenciales de diferentes sistemas. 
P o rta tn lip a s  con y sin aro y portaglobos. 
C on trap esos de metal y fayence.
Interrnptorestapa metal y porcelana de todos sistemas. 
C on m n tadores de porcelana y meíal con y sin precinto. 
K n oliu fes y oontaotos, In terru p tores forma pera. 
C ortaolron ltos tapa metal y porcelana.
X a p o n e s  fu sib les. R efle cto res  de hierro esmaltado.

J'" "■ ....

Deutsche Elektdcitacts-W erke zu Aachen
GARBE,  L A H M E Y E R  & C.", A C T IE N -G ESEL L SG H A FT

Dinamos, Electromotores, Alternadores, Transformadores

1 ontadores L u x Teléfonos B crliner

Lámparas ■•li¡lli»s Cables, Hilos, FlexiblesInstrumentos de medida de la eaf:a
Dr. Paul Meyer Act. Qes. BERLIN

Hilo y  Cable de cobre
Aisladores y  Soportes

N<
t h o y

Ayuntamiento de Madrid



M adrid deitíí/ico IX .

Talleres y  fundiciones de Puertollano
PR OVINCIA DE CI U D A D  REAL

M A T E R I A L  D E  M I N A S
Instalaciones completas para la

Eayplotaáán de M inas
1  E l TRATAMIEHTO »B MIMERALES

Tomos do eztiaooión
movidos por malacate vapor ó 

electricidadCASTILLETES
VAGONETAS

para traasportes de minerales, car­
bones, tierras, remolachas, etc.

Vías portátiles-Placas giratorias 

EJES MONTADOS

J A U L A S
con ó s in  pa raca íd a s

OÜBAS DE DESAGÜE

Cables de minas
Aoero para l}arrenai,

picos , p a la s , etc.

QUEBRANTADORAS
MOLINOS DE TRITURACIÓN

T R O M E L E S - C R I B A S

T R U N 'SM IS IO N ES  C O M PLETA S
poleas, engranajes, columnas, 

soportes.

i

M ascbinenfabrik Grevenbroich
(Antes Langen Hundhauson)C i  ¿ V E N B R O I C H  ( A l e m a n i a )

In sta la c io n e s  c o m j L i ; ; -  pa ra  F á b rica s  de a zú c a r  de R e m o la ch a  y  C aña , a s íe on io
de R e fin e ría s  de :í::'í<’;ir.

U n icos p r iv ile g ia d o ! n i r a  e l s istem a  de O e sc a r ^ a  n e m iia iifa  de las d ilusores
sistem a  P ieifier .

F iltro -P ren sa s , P ren sa s  Ciezek S erv id o ra s , C en ­
tr ífu g a s, G ran u lad o ra s, S o m o s  L angen .

A p a ra to s  p a ra  la  sep a ra á ón  de M elazas, s istem a 
Y  cristalización en movim iento, patente 

Doctor Bock.
R efin erías sistema L an gen , con fa b r ica á ón  de 

ciiailradillos sistem a Adniit.
M áquinas de va p or , T ándem , C om pound  de este 

propio sistem a.
Condensaciones de todas se gún  propio si.v

t e m a y  patentes, condensación cent n i 1 — B o m ­
bas de todas clases, de com presión, a lim entación , 

R efrig era d ores  p o r  tubos y  p o r  riego, p u -  
rificadores de agua.

Delegación para España y Portugal
G O T T S C H A L K .  H E R M A N O S

D a rce lo n a  , A l i-B e y ,  1 .—M ad rid , C a lle  de la s  U ro sa s, 3, ba^P- .
NOTA. E sln  casa es la que más número y  mayores^ instalaciones ha hecho, entre otras la de 3000 toneladas dianas 

¡hoy ¡a m ayor d d  m undoj en las Salinas (C a lifo rn ia ), instalada en  1899.

Ayuntamiento de Madrid
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L14 M a d n d  C ienü jico

Este nombre no es desconocido para nuestros lectores, ni puede serlo para todo el 
n n ^ r  v-r hecho SU coniunióii en el a lL -  do la ciencia. No es la vez prim era que Ma - 
niíiD cÍ entífkjo, atento al curso de los intereses prolesionalcs, ha 
[umuas e l eco del aplauso tributado a l Hr. Marvit, y  a otros
el trabajo, luchan por el au?e del bien público, y  consagran su vii tud y  sus talentos a

‘'■ ''T o  p r e f e n S S ,  p T r i a c c r  la presentación del Sr.
bocina para extender el aura de un prestigio tiempo salvó la P
frío-ñero al ampliar aquí la  noticia inserta en nuestro ultimo num eio, a ce ica  ae la 
honrosa designación hecha en su persona, debem os recordar someramente los altos

el vasto acopio del humano sabei^ gan̂ ^^^^  ̂
com oañeros v  alumnos la sólida reputación de maestro perspicuo, talentudo y  pontee 
S  Frates dó “ oMU, pricH ok , do labor inoosante y  dora , tooron bus or.gm alos 
cre-icíonea- el Bucuadñm etro, notable aparato do cá lcu lo , prem iado en uno de los c
k m íS  d c T c u c í ío  de ingeuie’ros; el P «s«to  p o r íd B  7 ' f  “ / t r í e t o o s  T o S  1 
revela  su autor un dominio absoluto de la  m ecam ea; estudios v a n os , teó iicos y  expe 

UncuíaTes" acerca  de iVíat.ims e .p lo .l.a s ; e i celebrado í e  S ;  ñ
rn a í..; su meritísima obra Tracción en v ia .  fé rre a ., con  m edalla ^  on
la Exposición de París (187!)); gran numero do Memoma. J
gcnicria, material militar etc .; una serie profusa de ^’diculos espaicidos A  í£ , , í- 
ítevistas nroCesionales, y , sobre todo, su obra de fondo, genialísim a, g gúntea, h ^ “ 
S i ;  t o  co S ;™ o lo „k ^  Verdadero Inouumento de la  ^ u e i a  " “ “Vi ^
ros libros que form an época , y  que, sin hipérbole, puede llan iaisc la  biblia de lin een

™ l Y s™  v S ios  prestados ú la enseñanza por el nuevo
von al cesar en el e jercicio  del profesorado, com o lo acreditan sus tiaba jos en la c>etm

S ilita r; los que después llevó  ú cabo 
E scu d a  P ráctica  del 2." R^-gimiento de Zapadores-M inadoics, y
bidos á su in iciativa, por consecuencia de las v a n a s  comisiones técnicas que descm
peñó asi en la Península com o en Iñuancia, A lem ania, Umam arca, ed^

D ecía  el marqués de Santillana que «la  lanza no ornhota la m  P ^
lanza del caballero» y  el Sr. M arvá es v ivo testimonio de tal 
guerra de Cuba llenó el difícil com etido de proyectar las nuevas ^
Estas obras constituyen uno de los más puros y  legítim os imbi es
cutoria d d  sabio Coronel; porque dichas baterías son aquéllas que l° f
acochaban cautelosam ente desde las blindadas colas de &us naves ^ ' l Y v i e i X  á
arrancaiTon exclam aciones de adm iración á los mismos que
liarlas; aquéllas que la prensa y  la  crítica  norteam ericanas han reputado como
las muestras más gallardas d d  novisim o arte do fortiñcar. .i„ n.=nnto v  de

A  su incansable adtividad, y  á su vigoroso espíritu, ávido siempre 
progreso, débese la creación  d d  Laboratorio militm- para el
de construcción, d  prim ero do su especialidad eii España, y  uno de los más notables de 
Europa, e l más com pleto tal vez  por la universalidad de su dotación. . ¿

De sus éxitos en d  Extranjero citarem os el que 
París m ereció d  encom io de la Prensa. Se recordará que Y ocu Y ar la
tcrnacional para d  estudio de los materiales de construcción, fué ^
presidencia de honor en aquellas sesiones. Aludiendo á Ytmnacb^^^^^
E l  E jé rc ito  Expan ol (Iñ Agosto 1!)Ü0); «A l anuncio del Congieso Intoinac^^^  ̂
acucie, com o al puesto do honor, con  las templadas armas de su
de su indom able voluntad. Espíritu superior, obrero ¡ W r o -
lozapriv ilig iada con la robustez d d  cuerpo y  las energías al
l id  M arvá á esa escogida raza de titanes que
trabajo d d  progreso, pelean, com o A y a x , por los esplendores de la inteligencia, \ m 
ren, com o el genial coloso de A lem ania, murmurando: ¡L u z , mas u íz ¡^
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• destacado también con relieve singulíic en el seno de la so­
ciedad civil, en la cual le ha empleado la Administración pública, ya recabando su sa­
ber en los tribunales de oposición al profesorado auxiliar de ias Escuelas do Arquitec­
tura, ya utilizando sus aptitudes de organizador confiándole la Sección de Industria y 
Comercio creada durante la última etapa liberal, destino que desempeñó con raro de­
sinterés, abdicando los emolumentos que por tal concepto le correspondían.

Tan brillante hoja de hechos abríale ancho y merecido márgen al reposo, pero «su 
descanso es pelear»; por eso, á los quehaceres propios de la profesión nriadc la ru la la­
bor del Ateneo, donde actualmente ocupa la ciitcdra de Estudios Superiores, explicando 
por tercera vez el curco de Ciimcias aplicadas al Art« mutar. De sus magiscrales confe­
rencias puede juzgarse por el homenaje de admiración que, en Mayo úliimo, lo ofrecie­
ron sus oyentes en público y memorable banquete.

Diremos, para terminar, que mereció medalla de oro en la Exposición ituernacional
premiado en el concurso de proyectos-tipo para cuarteles 

(1889); es Director del Laboratorio de Ingenieros militares. Jefe Superior de Administra­
ción; presidente de la Sección de Ciencias del Ateneo, v de la Comisión para el estudio 
do los Parques de campaña; vocal de la Junta internacional (que preside LoChatclierj 
para perfeccionar los métodos de ensayo; miembro de la Asociación de Ingenieros civi­
les portugueses; redactor Jefe del Memorialde Ingenieros, etc., etc.

la les , á grandes rasgos, la autoridad científica consagrada en estes diiis por el 
fallo laudatorio do la Academia española de Ciencias exactas.

61 muiido eléctrico
La visión de lo invisible

IV
Las grandes injusticias y  las Hraiidc» reparacioiips ile la 

Historia.—CincQcnln mil ri ancns |inr uii cai Pite.— üe cómo 
dos hilos aislados luicdcn comunicarse. — Kmijcionea, leiro- 
res y  o íros excesos de las espiras.—Cómo se fabrica el rayo. 
—¡Pobre Jú p iter!

No entremos en la intrincada cuestión de si 
fue E.uhmkorff ó Page, Massen ó Henry el que 
realizó la peregrina idea de arrancar á la débJ 
pila el secreto de Ja.o poderosas tensiones eléctri­
cas. Asunto es éste que se roza con la inlermina- 
ble polémica de la originalidad en los inventos, 
nacida en el eterno gusanillo de la vanidad hu­
mana. Es tal controversia, ocioso entretuai- 
miento de bachilleres inaguantables, en concep­
to de aquellos que arguyen con Salomón «Nihil 
novum sub solé», ó si se quiere, de aquellos que 
han descubierto la fuente y origen de todas las 
verdades en los carcomidos pergaminos de Lu­
crecio.

Dejemos, pues, que la critica sutil de apasio­
nados eruditos siga poniendo en claro, ó en tur­
bio, si Aristarco de Samos se anticipó á Copér- 
nico; si el cálculo diferencial os de Leibnitz ó de 
Newtón; si se debe á éste ó á Vióte la fórmula 
del Binomio; sí Papín copió á Blasco de G-aray 
ó América debía llamarse Colonia; si fué Sha­
kespeare quien engendró al principe de Dina­

marca ó si el Hamlct es hijo intelectual del can­
ciller Bacón; si la ley óhmica debiera nominarse 
de Pouillet, y  si fué Branly ó Marconi el primero 
que aprisionó, domo sua, la onda fugitiva 
del malogrado Hertz, etc., etc.; disquisiciones 
toda.s absolutamente baldías, como no sea para 
venir en conocimiento de la pequenez h .imana, 
harto manifiesta en e! cotidiano bregar do la vida, 
para que haya necesidad do estudiarla en el li­
bro inacabado é inacabable do la.s gran.los ¡njiis- 
tioias y de las grandes roparaciouo.s de la His­
toria.

En cuanto á nosotros, soguireinos creyendo que 
ninguna innovación trascomlental puede brotar 
completa de la mente de un hombre, al modo qus 
Palas, armada de todas armas, brotara súbita de 
la cabeza de Júpiter. Para toda, cosecha se re­
quiere la esteva que ahonde, la mano que siembre, 
la hoz que siegue. La Astronomía moderna ne­
cesita un Copérnico que imagino, un Kopicr que 
demuestre, y un Newtón nue sintetice. En la má­
quina de vapor Papín da la idea, Newcomen y 
Savary la fijan, y Wat la completa. En el telé­
fono Page concibe, Bell realiza, y Hughes per­
fecciona.

Sea como quiera', el hecho os quo un Iimnilde 
tornero, Henrique Daniel li-.limkorff, alemán de 
nacimiento y francés do .corazón, pii.so el sello á 
su renombre de hábil y pacienzudo aparati.sta, 
devanando una madeja de... ¡ lüü kilómetros!, y 
que esa madeja, eaquisitamente adujada en bre-
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•ve cilindro, vino á constituir el carrete más bulli­
cioso, más chispeante y  más afortunado de que se 
tiene noticia. Por lo pronto, en 1855, valió á su 
artífice un primer premio y la cruz de la Legión 
de honor, y nueve años después conquistó el pre­
mio Volta, instituido para recompensar con 
50.000 francos la invención de la máquina eléc­
trica más potente. ¡Quinientos francos por kiló­
metro! ¡No es mal recorrido!

Durante medio siglo el carrete no dió apenas 
señales de vida; parecía entregado á la holgaza­
na y sabrosa labor de comerse los 50.000 francos. 
¡Ah! ¡El dinero fué siempre um narcótico terri­
ble! Pero el ingenio se aviva cuando el bolsillo 
languidece; por eso, nuestro buen carrete, á la 
hui-ma de otro golpe como el del año 64, echóse 
por esos mundos en pos de un nuevo E.uhmkorfí. 
Y , ¡lo que es el sino de las cosas!, no sólo 
encontró uno, sino que la suerte le ha depara­
do tres; Rontgen, Tesla y Marconi, es decir, la 
Radiología, la Alta frecuencia, y  la Telegrafía 
sin hilos. ¡Estaba escrito! ¡Este carrete había de 
hacer fortuna!

Para tener noción cabal del cai'rcte de Ruhm- 
korff, seria preciso tomarlas cosas desde muy 
léjos: remontarse á la fundamental observación 
de O'Ersted respecto á la influencia del circui­
to sobro la aguja imanada; estudiar la acción 
de las corrientes entro si, como lo hizo Ampere, 
y señalar su teoría electro-dinámica; recorrer las 
admirables experiencias de Faraday para evi­
denciar las corrientes de inducción, y ver cómo 
toda corriente puede servir para engendrar otra 
corriente; entrar en la interpretación de los fe­
nómenos de auto-inducción y de indución mutua, 
en una palabra, seria preciso vaciar aquí los in­
digestos párrafos de cualquier manual de electri­
cidad, y... no se trata de eso. Para que podamos 
concebir groso modo el \ apel del carrete de in­
ducción en nuestro equipaje radiográfico, bastará 
fijar la mirada en la fig. l.'^y seguir atentamen­
te la marcha del flujo eléctrico.

Tenemos un núcleo X de hierro dulce, y arro­
llado á é! un hilo metálico pj-weso y curio (prima- 
riol quo arranca de los polos del generador P. 
Otro ]ü\o pno ij largo, a 0 (secundario) está de­
vanado por encima del primario, pero sin que 
pueda tocarle, porque ambos están perfectamen­
te aislados. Observemos que delante del núcleo 
hay una lámina de resorte M, apoyada enel tor­
nillo T" cuando el aparato se halla en reposo.

Prescindamos por ahora del condensador C , ó 
indaguemos lo que sucederá cuando se cierre el 
circuito, es decir, cuando pase la corriente. Esta 
invade el hilo primario, determinando á su alre­
dedor un campo magnético, convirtiiUidolo en 
un imán, y como el hierro N  está dentro de ese 
campo, quedará imanado. Entonces la lámina 
M  es atraída y el circuito queda roto en el 
punto T'; por lo tanto cesa Ja corriente, el nú­
cleo A"se desimana, y la lámina M  cede á la 
reacción elástica para volver á su primitiva po­
sición, á partir de la cual se repiten los mismos 
fenómenos alternativos de aperturas y cierres de 
circuito, exactamente igual á lo que sucede con 
el repiqueteo de los timbres eléctricos.

Y  en efecto: si delante del macillo .If colocára­
mos una campanilla, nuestro carrete no sería ni 
más ni menos que un timbre, La cosa es bien ele­
mental, y en ella no se descubre, por ahora, la ra­
zón de loa 50.000 francos. Diéralos el Gobierno 
francés por el descubrimiento de cualquier Huin- 
bcrt, pero no por el descubrimiento de cualquier... 
timbre. Esto es lógico. Pero fijémonos en que 
ha quedado uu cabo suelto, el del hilo a l>, ó por 
mejor decir, dos cabos sueltos, puesto que el hilo 
está interrumpido en el espacio a b\ y es posible 
que este hilo y estos cabos, encierren todo el se- 
secretodel premio de Yolta.

Asi es. El bilo secundario está muy próximo al 
primario, y aun que por hallarse ambos perfecta­
mente aislados no se advierta comunicación en­
tre ellos, la comunicación existe. Nótese que cada 
hilo tienen su alma en su armario, es decir, en su 
envuelta, y cuando dos almas están próximas no 
tardan en comunicarse. A  cada invasión de flui­
do en A B , responde un estremecimiento en a 5; 
las espiras del primario ponen en conmoción á 
las del secundario, y como éstas son muchas, mu­
chísimas..., acaso cientos de miles, imagínese 
la magnitud del efecto producido. Cada espira, 
excitada por la corriente del primario — ¡miste­
rios de la comunicación telepática!— se pone en 
tensión nerviosa, esas tensiones se transmiten, 
se suman, se multiplican en razón del número de 
espiras, y así como la crispatura de los nervios 
humanos se acusa en las extremidades, así tam­
bién la tensión nerviosa de las espiras refluye y 
se acumula en las extremidades a b de! bilo, 
donde salta y estalla en forma de rayo. ¡Pobre 
Júpiter! ¡Franklín ledesarma, y Rulimkorff pone 
el cetro del dios tenante en manos del misero 
mortal!
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Pero, insi.stamos algo más. Para que la chispa 
salte, para que las espiras se exciten con esa tre­
menda tensión productora del rayo, es necesario 
que se excite á su vez la corriente primaria, y 
el modo mejor de conseguirlo es poner estorbos á 
BU paso, interrumpirla una y otra, y cien veces 
por segundo para impedir que marche al ff'ginicn, 
para molestarla, irritarla y hacer, en fin, que 
pierda la paciencia, como el transeúnte apresu­
rado que tropieza de continuo con yentes y vi- 
nieutes.

Para producir una sola exhalación no habría 
necesidad de molestar tanto á la corriente; bas­
taría una simple zancadilla. Pero la producción 
de un solo rayo no llenaría nuestros deseos. As­
piramos á sacar de la fragua el mayor partido 
posible; queremos fulminar el rayo de un modo 
continuo. No basta una centella; es preciso des­
atar una verdadera tempestad de rayos, como si 
las infinitas espiras del carrete fueran chispo­
rroteando entro a y i» desarrolladas en brillante 
hilo de fuego.

En el orden material no hay fenómeno que se 
produzca de manera instantánea. La corriente, 
aunque muy rápida, necesita el espacio de tiii 
segundo para recorrer 300.000 kilómetros, tiem­
po muy largo, en verdad, desde que Tesla y D'Ar- 
sonval nos han enseñado á contar por cien, m illo­
nésimas de segundo. Cuando abrimos la llave de 
la cañería eléctrica, el fluido no se pone instantá­
neamente al régimen, de igual suerte que al 
abrir el combinador de un tranvía, éste no ad­
quiere da súbito su velocidad normal.

Luego hay un periodo variable que precede al 
establecimiento del circuito.

Pues bien; desde el momento en que la corrien­
te gana el régimen, todo trabajo es perdido; su 
marcha uniforme, monótona é imperturbable no 
dice nada, no causa emociones, no puede des­
pertar esas sacudidas nerviosas, esas tensiones 
de que ya hemos hablado. Luego para conseguir 
el máximo efecto será preciso evitar todo estable­
cimiento de régimen, interrumpiendo la corriente 
antes de que pueda llegar á él. ¡Qué tormento! 
Imaginad que al levantaros de la silla, y cuando 
aún no estáis en pié, nna mano de hierro hunde 
vuestros hombros obligándoos á sentaros, y  su­
poned que oata contrariedad se repite más de 
mil veces por minuto. ¡Pues ese es el euplicio de 
la corriente!

Poto el periodo variable es tan fugaz que se 
necesitan muchas interrupciones por segundo 
para impedir que entre dos consecutivas pueda

establecerse el régimen permanente. Con el torpe 
interruptor da martillo el carrete no daba de sí 
todo lo que debía dar. La obra, pues, no salió 
acabada de manos de Ruhmkorff, y fue preciso 
que otras inteligencias la perfeccionaran dotán­
dola con interruptores más vivos, y además con 
un condensador cuya misión vamos á ver muy 
pronto.

* «
Los fenómenos de excitación en las espiras se 

verifican tanto al princip ia r como al acabar el 
flujo eléctrico; pero se comprende que las corrien­
tes inducidas en uno y otro instante serán de 
signo contrario, lo cual podríamos expresar di­
ciendo que las emociones causadas en las espiras 
del hilo fino son alternativamente de amor y de 
odio, de alegría y de pena, do placidez y de ira. 
En virtud de su índole opuesta, unas provocarán 
corrientes en el sentido «  b, otras en el b a, y es 
claro que si esas tensiones son igualmente Iner­
tes, habrá entre dichos dos puntos cambio ince­
sante de rayos, interferencia de fuegos, verda­
dero combate sin victoria y sin resultado, pues 
en esto como en todo, para obtener un fin prove­
choso es indispensable dirigir las fuerzas en el 
mismo sentido.

y  aquí está el busilis. Esas emociones contra­
rias no producen sacudidas igualmente intensas; 
las de alegría enervan, las de furor exaltan; los 
trasportes de felicidad aflojan el-puño, los acce­
sos de cólera lo aprietan, y —¡qué duda cabe! — 
la tensión producida es más vigorosa en este 
caso.

Dicho de otro modo: el fin de la corriente es 
más brusco que su principio, como en el tranvía 
es más brusca la parada que el arranque. Si así
no fuera, ya lo sabéis.....  habría que multiplicar
las casas de socorro y las empresas fuueriirias.

Otro ejemplo ifig. 2.®,. Si se abre la llave I ‘ la 
corriente líquida¿or/ncf/ji», y por el orificio t .sur­
ge un chorro que no rebasará jamás la línea .1 .-1';

F io . 1 .‘
Disposición esquemática dol carrete de Ruhmkorff.
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mas si para dar /iii á la corrieute se cierra diclia 
llave, salta el arietazo, la teneión es mucho ma­
yor que antes, el chorro sube y rebasa con exce­
so la línea A  A ‘. Luego, en definitiva , las co­
rrientes indzicidas 2̂ 0̂ ' ruptura tienen mayor 
2 ~>otencial que las inversas.

Esto sentado, se comprende ya sin violencia 
que, siendo contrario el sentido de las inducidas, 
y marchando ambas por el mismo camino a b, las 
débiles cederán paso á las fuertes, únicas que 
salvarán la distancia explosiva con su chorro 
ininterrumpido de fuego.

Tal es el secreto del transfonnador, esto es, 
de la tronsformación de una corriente de peque­
ño voltaje y gran intensidad, en otra de pequeña 
intensidad y gran voltaje.

Vamos con el condensador (üg. 1.'‘ )
Cuando al imanarse el núcleo N  queda la lá-

guirá el más fácil camino que le ofrece el con­
densador, entre cuyas armaduras C  C  se alma­
cenará la mayor parto de la energía que consi­
derábamos perdida.

Cargado, pues, el condensador, su descarga 
tedrá lugar cuando las armaduras queden en 
comunicación, cosa que ocurre cuando la pieza M  
vuelve sobre V. Entonces esa descarga no halla 
otro camino que el del circuito primario, cuya 
energía es así reforzada en beneficio de las co­
rrientes inducidas.

.**
Veamos ahora esos nuevos é ingeniosos apara­

tos que refuerzan el potencial eléctrico interrum­
piendo la corriente, pero..... interrumpamos aho­
ra la tarea, por que también el potencial intelec­
tivo se refuerza interrumpiendo el hilo del dis­
curso. F. DEL Río Joan,

Ingeniero.

Qolpe í!a ariete i|ue exphea la gran tensión de las 
indiicid>iK directas.

mina M  atraída, el circuito se corta en el pun­
to V, ofreciendo un boquete por donde salta la
chispa, es decir, un arietazo.....  de fuego. Pero
no es aquí donde necesitamos el fuego, sino en 
el espacio a b, reservado al tubo de Rontgen, 
verdadera forja de los rayos X . Toda lumbre 
cousumida en V  será, pues, lumbre perdida, y
lumbre perdida quiere decir energía ó.....  dinero
perdido. Además, como es oosa averiguada que 
la lumbre quema, su presencia en V  fund’rá 
poco á poco el yunque ó contacto metálico, aun­
que este metal sea el platino. Véase si el incon­
veniente valía la pena de que Foucault poster­
gara el interrtqrtor sólido, y de que Fizeau idea­
se la manera de reducir—ya que no de suprimir— 
la chispa de c.rtra-corríente. Derivando un con­
densador entre .1/ y V, ó sea entre yunque y mar­
tillo, la chispa encuentra dos caminos á su paso, 
el M  V  y el C: el primero se va dificultando á 
medida que df so separa do V ; al principio la 
chispa poodrá saltar porque la zanja se estrecha 
pero cuando J /se  acerque al núcleo, aquélla se­

Las orquídeas de Rotschild.
Las oryuídeas sigiieu batiendo el record de la 

sujuema elegancia en el terreno de la floricultura.
Las orquídeas más bellas, son las conocidas en 

la India con el nombre de Vanda. Aún más esplén­
didas que las de la India, son las que crecen cobi­
jadas en los bosques de Borneo. Eo alg\mas regio­
nes do Austrália, se dan también dichas plantas, 
aun cuando no alcancen la exuberancia de las 
otras.
¡ Su aclimatación en Europa lia desesperado á lo.s 
más expertos jardineros ingle.scs. La mayor parte 
de los ensayos encaminados á tal objeto, lian fra­
casado casi siempre, á pesar de los cuidados exqui­
sitos desplegados en los parques de aclimatación. 
Apenas la temperatura de las estufas baja de los 
18° ó sube de los 2(1, se marchitan las Vandas.

lío basta recluirlas en los apuntados límites de 
temperatura. La composición y naturaleza de las 
tierras, es otro factor esencial, y ha habido millo­
nario inglés, que empeñado y casi emperrado en 
sacar Vandas á todo trance, ha hecho llevar á In­
glaterra varias toneladas de tierra extraída de los 
propios bosques de Borneo.

El ejemplar más hermoso de Wiitcía existente en 
Francia, es el de la serre de Ferrieros, propioiiad de 
uno de los Rotschild, Algunos samateurs» ingleses, 
han llegado á ofrecerle por él 15.000 francos. Es- 
cusainos decir, que Rotschild e.stima sus caprichos 
en algo más do tres mil duros. T,a planta de Rots- 
cliild florece un año sí y  otro no. La vida délas 
ñores es de un mes próximamente.

Este género de orquídeas, ofrécela particulari­
dad del dimorfismo. Es decir, que no todas las flo­
res son iguales, jiues las que crecen en la base del 
tallo .son más pequeñas y de color amarillo cana­
rio, punteadas de obscuro, mientras el resto de las 
flores son de mayor tamaño, unos ocho centímetros 
do diámetro, do color granate, veteado de crema.

Hay varias especies do orquídeas, muy bellas de 
apariencia, más exhaustas de fragancia. Otras, en 
cambio, cual el Fa7i£Í<í tricolor de Java, exhalan 
aroma exquisito. Los jardineros ingleses buscan 
unir la belleza y el aroma.
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61 país de los wenedos
Cuando se habla do las grandes naciones de Ku- 

ropa es frecuente llevar la atención únicamente 
sobre las populosas ciudades ó sobre los centros in­
dustriales 6 mineros en que radican los núcleos 
más visibles de la riqueza do aquellos países. Y, 
sin embargo, ofrece también especial interés yen- 
cierra enseñanzas útiles y consoladoras el cono­
cimiento do lo que e.s en aquellos países la villa 
campesina, y la observación de las condiciones que 
la naturaleza presenta allí donde la humana la­
bor lia sido menos audaz ó menos perturbadora.

Un este orden de estudios, tienen particular 
atractivo las regiones ó comarcas que se señalan 
con carácter excepcional por particularidades del 
propio territorio ó por rasgos étnicos ó morales de 
sus habitantes. Ahora cuando en España se ponen 
tan frecuentemente á discusión las diferencias en­
tre unas y otras provincias y es toma de controver­
sia el problema de la subsistencia de las lenguas 
regionales, j’ los fenómenos políticos y sociales con 
esta diversidad lingaística relacionados, no deja 
de haber quien so acuerde de iamaniñesta hetero­
geneidad del imperio astro-húngaro, ni tampoco se 
escapa á la atención pública la nota señaladísima 
que en eso respecto nos ofreció hace poco una ¡iro- 
vincia francesa, que ha constituido ai fualidad con 
cierta insistencia, con motivo de sucesos políticos 
y de contingencias naturales,

Pero ahora no vamos á ocuparnos ni do la Bre­
taña francesa ni de ningún otro núcleo ó territorio 
semejantemente caracterizado. El país de que he­
mos querido presentar aquí algunas noticias se
ofrece á nuestra curiosidad cen otro.s caracteres profundas corrientes hendian suaveinente el agua
que lo hacen á nuestro entender mas interesante. impulso de ligera presión ejercida sobre el fondo

'"-■del cauce por meaio de una larga pértiga. Las l>ar.

Spree-Y’ald, es decir Selva del Spree, es el nom­
bro que recibe cierta porción do territorio regado 
por aquel afluente ilol Elba, unos HU kilómetros 
antes do atrave sar magestuobumente la esplémlida 
urbe en que se asienta la capitalidad dol actual im­
perio de Alemania.

A tal distancia de Berlín el río qnc algún gen- 
gr.afo declara el más aloinán de los ríos, lia pro­
cedido en su carrera de modo tan original quo ii i. 
dado lugar ly nunca la frase dar lugar ha podido 
ciertamente ser más aproiiíadal á un país dulii io-
so por lo anómalo, á un país cu d  rual el viiijuro 
lio so da cuenta Jo hallar.so eii territorio iirusiaiio.

El Spree , en efecto, signiomlo por ley imuival su 
marcha ó su cíiriYJYi, parece, sin emuaigo, roiii- 
pletameiico olvidado do sí mismo, y jiordiéiidoso su 
CMJ-.90 en un conjunto de entrecruzados canalillos, 
ofrece una vega primorosa de ‘2S(I kilómetros cna- 
drados aproximadamente, que por .su aspecto geno- 
ral han coiu|iarado ranchos con Holanda, y en la 
que otros lian hallado rasgos de la poética y jioii- 
derada ciudad de Venecia.

Las condiciones de la población de esto territorio 
y los cambio.s que en la suco.sióu de las estaciones 
experimentan en general todos los ríos, contriliii- 
yeii á señalar otros particulares caracteres en esta 
Venecia campestre, ú Holanda de agua dulce si se 
permite la frase. Porque, en efecto, cuando .se
acerca el invierno I aquella red (le |dalcailos lulos 
quo cubría las .selvas y sembrados mi que destaca­
ban las modestas edificaciones do los piicblecillos 
s|irowaldense-s, aparece tcomplazada por un exteii 
so lago salpicado de menudas islit.as, y má.s ade­
lante, cuando los rigores del frío anecian, tniccase 
el agua en hielo y hácesc preciso para las comuni­
caciones y tránsito general recurrir á los trineos 
y á los patines, allí mismo donde por el verano las 
barcas aplanadas á propósito para aquellas ¡lOCO 
iirofiiiiilas corrientes hendian siiavcinente el agua
I. , , 11 . * . _J___I Ii , ,,l Í.111.I-.
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Vista de Lubtienau, una de las principales poblaciones riel Spreewald.
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cas en el verano, los patines y trineos en el in­
vierno : tales son los medios de comunicación pro­
pios de esto pintoresco país.

Hay oiertanieiite sotidcros transitaLles que bor 
deán los múltiples cauces ó cannlillos, pero tales 
caminos por regla general son angostos y repeti­
damente cortados ó interrumpidos por los acciden­
tes topográficos. En diversos ¡larajos encuéntran.se 
tasubién |iuontecillo.s ó pasarelas con elevación su­
ficiente para dejar libre circulación á las barcasquo 
por debajo hayan de atravesar con carga mayor  ̂
menor, Pero semejantes puentes sirven sólo para 
la relación de vecindad de los moradores ó cultiva­
dores de las fincas inmediatas. Cuatro maderos co­
locados á modo de pilares y encima de ellos tres ta­
blas no muy anchas; he ahí á loque se reilucen 
los puentes del Spree Wald, completados acaso 
con una tosca barandilla por uno de sus lados so­
lamente.

Con tal sistema de vías iio es ¡losible pensar en 
más tránsito terrestre que el de peatones. Coches 
y carros resultan igualmente inaplicables en aquel 
rincón de Alemania. En cambio las barcas ó botes 
son vehículos do universal empleo. Cada familia 
tiene sus barcas amarradas en el fondeadero á 
tal fin dispue.sto bajo las ventanas de la re.spectiva 
vivienda. Son unas barcas largas y aplanailns de 
forma algo especial, según lo requieren ios múlti­
ples actos de la vida ess que prestan sus servicio.s. 
Uno de nuestros grabados en que se muestra al lec­
tor lo que es un entierro en aquel país, pone bien de 
manifiesto el carácter de la navegación que en las 
aguas del Spree Wald se realiza, dándonos á en­
tender cómo son á un tiempo labradores y bar­
queros todos sus habitantes, acostumbrados de.sde 
su infancia á las clases do ejercicio que lâ  condi­
ciones dei país imponen.

Estas notas generales que ahora se acaban de 
señalar, no justifican cumplidamente la designa­
ción con quu se conoce en Aleiiinnia aquella sin­
gular comarca. No está hoy en efecto cubierta 
aquella amplia llanada por masa arbórea sufi­
ciente para justificar el nombre de Helva. Selva ó 
manigua era todavía al comenzar el siglo xix; pero 
aquellos bosques y matorrales, en los que se escon­
día abundante caza do lobos, osos y jabalíes, han 
ido poco á poco desapareciendo bajo la acción ince­
sante del hombro, tenaz perseguidor de aquellas 
fieras, y codicioso ajrrovechador de las valiosas 
maderas que allí le ofrecía la Naturaleza. Puede 
estimarse que, de la antigua riqueza arbórea, sub­
siste apenas una quinta parte, aunque ciertamente 
sea digno de atención y motive agradable sor|>re- 
sa el encontrar la espléndida muchedumbre de ali­
sos, encinas, olmos, pinos silvestres, castaños y ár­
boles de otras varias especies, que allí alcanzan un 
desarrollo excepcional dentro de lo tiue las condi- 
cione.-r generales de la Alemania del Norte pueden 
permitir esperar. Al propio tiempo los cipreses y 
rosales que al paso de los barcos se adelantan, los 
juncos y los nenúfares que se asoman sobre las 
aguas, contribuj’en á mantener los merecimientos 
que tiene el país v énedo en el orden de la belleza 
y magnificencia natural.

País xvénedo llamamos á la comarca do que da­
mos noticia, porque wénedos {¿weade.n en alemán) 
son sus habitantes ¡os cuales dentro de la masa to­
tal de súbditos del Emperador Guillermo contitu- 
yen un grupo espeoialísiino.

Los vénedos forman un retoño de la gran fami­
lia eslava, teniendo su principal nexo d̂e consan­
guinidad con los ciudadanos del actual reino de

■9 ■
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.ieoitipafiamicnlo do un enüorro pur UBio de los canales.
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El S prepvald eii invierDO.—Trineos y  patinadores.

Serbia. Los serbios estableciéronse en efecto en­
tre los Balkanes y el Danubio, á consecuencia 
del movimiento invasor de los Teutones que los 
arrojó de los territorios que antes ocupaban en la 
región N. E. de Alemania, pero las condiciones 
propias de l i  Selva del Spree, sirvieron para 
que allí quedase guarecida parte de aquellos ptie- 
blos eslavos, que por lo demás, se fueron distribu- 
jrendo en paí.ses más meridionales, como los que 
:iov se llaman Croacia, SUvonia, Bosnia y Dal- 
macia.

Por el año de 929, se reconocieron los wenedos 
tributarios del Emperador de Alemania Enrique I, 
y en el mismo siglo x, se convirtieron á la religión 
cristiana. Políticamente han vivido de.spués feajo 
la soberanía de los duques de Sajoiiia ó la de ios 
Reyes de Hungría y de Bohemia, pero reconocién­
doseles en ciertas ocasiones algún grado de auto­
nomía local según se desprende de un tratado de 
fecha de 147!», en que consta la ratificación ó con­
federación de una liga constituida por las seis prin­
cipales ciudades del país.

El Emperador Fernando II, cedió este país al 
Elector de Sajonia, pero desde el tratado de 18L5, 
ha quedado incorporado al reino de Prusia y hoy 
el Spreew-ald forma parte de la provincia de Bran- 
deburgo.

Importa ciertamente consignar que no será fácil 
hallar en libros de Historia ni en textos de archi­
vos el nombre popular de Spreevald como tampoco 
el elegido para epígrafe do nuestra reseña. Y es 
que oficialmente no tiene personalidad ó repre­
sentación bistórica esto territorio país, cuyos ana­
les prodían reconstituirse registrando los déla re­
gión conocida con el nombre de Lusacia, que so 
extiende entre el Oder y el Elba y cuya zona infe­
rior es el complicado valle á que se refieren lo» 
anteriores apuntes.

La Lusacia formó en otros tiempos dos margra- 
viatos llamadas Alta y Baja Lusacia que confina­
ban con el Brandeburgo, Silesia, Boliemia, y Sajo- 
nia-Misnia, y qne hoy están distribuidas en va­
rios círculos y regencias do las |>rovincias prusia­
nas de Silesia y Brandeburgo y del territorio del 
rey de Sajonia.

La conservación de la raza ó familia wéueda, á 
través de las vicisitudes do la historia, sin conftin 
dirse ni combinarse con los diversos pueblos con 
que se puso en contacto, os un fenómeno suma­
mente interesante. En la época de nacimiento del 
protestantismo, creíase que los wénedos estaban 
destinados á desaparecer muy pronto del número 
de los ¡lueblos europeos caracterizados Lutero sin

embargo no se entregó á semejante ilusoria sospe­
cha, y quiso que también se publicasen en idioma 
wéiiedo ediciones de la Biblia. Dos sigio.s después, 
Federico II, do Prusia, leoiéii termiiiiidala guerra 
de los siete años, ti-ató de germanizar e! país, en­
viando un crecido contingento do soldado», con la 
firme intoiicióii de que so mezclasen en la población 
wéneda, destruyendo raza y oo-'tumbres; y lo que 
sucedió filé, que el elemento extraño que así se in­
trodujo, quedó completamente asimilado al indíge­
na. Los descendientes ilo aquellos soldados, son 
hoy verdaderos u’éuedos y dcfionilen y  afirman su 
amor á la laza y costunibi-os M'éuodas coa todo el 
ardor que .sus abuelos pudieron babor sentido en 
el fracasado anhelo do priisifioacióii.

Porque o! rasgo característico más importante 
que en el wónodo .se encuentra, es la tenacidad en 
las ideas, el respeto á la tradición y la desconfian­
za res|>ecto á todos los extranjeros, poro especial­
mente para con los alemanes, que son .sin duda loa 
extranjeros de más cuidado, por cuanto .se los debe 
suponer poca .simpatía hacia la subsistencia de 
aquel nudo que interrumpe la continuidad do a 
tudesca tablazón.

A pesar de todo, el wéiiedo no hace incompatible 
su sencillez de espíritu y su firme a|)ego á has tra­
diciones locales, con las exigencias de la vida pre­
sente. Por eso el conocimiento ilel idioma alemán 
se extiende de día en día, y ya no es indispensable 
conservar la enseñanza del wénedo en los semina­
rios que ]>veparan los pastores evangólico.s destina­
dos á prestar en el Spreeivald sus servicios.

Aún puede sin erabai'go, alguna localidad como 
Buvg, en donde todos los dominaos se celebran los 
oficio.s evangélicos en idioma wénedo, idioma cuyo 
empleo llegó on el siglo xiii á castigarse con la 
pana de muerte. Del mismo modo que el idioma, 
perdura la particular indumentaria y según puedo 
sosjiecbarse quedan igualmente multitml de .su­
persticiones y creencias propias de las tribus de 
que los actuales wénedos descienden.

Considérase que existe hoy una población de 
49.01)0 wénedos o luscios repartidos éntrelos oírcu- 
lo.s de .Spreraberg, Kottbus y Kalau. A la subsis­
tencia dcl idioma y rememoración de la conciencia 
nacional ó particularista contribuyo según parece 
una sociedad expresamente fundada para fomentar 
el patriotismo wénedo.

Pero en verdad, los dato.s más fidedignos mues­
tran ostansiblemento los avances de la obra de 
tr.msforiiiación, á la par realizada en e! país y en 
sus habitante». La bien explicable afición A la 
caza y á la explotación de la riqueza forestal, 
amenaza quitar al país su pintoresca .singularidad,

Una casa rústica del Spreewald.
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poniendo también en peligro la duración del pro­
pio tráfico maderero. T  por otra parte la mayor 
facilidad de las Comunicaciones y la influencia de 
las escuelas publicas, en que se da la enseñanza 
por maestros alemanes, van poco á poco mitigando 
y suavizando la tenacidad del espíritu tradicional 
ó independiente que alientan las poblaciones de 
aquella parto de la Lusacia.

A lvon.so I b Akbz

e i  postulado de 6ucUdcs
Decíamos en nuestro artículo anterior (1), que 

(en la Geometría enclídea), una perpendicular y 
una oblicua á una misma recta, situadas en el 
mismo plano, se cortan prolongadas suficiente­
mente.

La demostración allí expuesta es insuficiente, 
porque do la existencia do una región donde las 
perpendiculares cortan á la oblicua y de otra re­
gión donde no la cortan, so deduce que existe una 
perpendicular última que encuentra á la oblicua, 
lo cual no es consecuencia necesaria de la existen­
cia de aquellas dos regiones. Si sustituimos la obli­
cua por una rama de hipérbola, cuya asíntota sea 
la perpendicular, ésta separará dos regiones análo­
gas y si embargo no existe una última perpendi­
cular que corte á la curva, y si admitimos como 
evidente que esto no puede verificarse tratándo.se 
de una línea recta, habremos también considerado 
como evidente la proposición que tratábamos de 
demostrar.

En la Geometría de Lobatschewsky una perpen­
dicular y una oblicua á una misma recta pueden 
ser paralelas, y aunque esto se comprende por la ­
sóla hipótesis de ser agudo el ángulo de paralelismo 
y por el caráct'er asintótico de las rectas paralelas, 
se generaliza pare todas las inclinaciones posibles 
de la oblicua, mediante el siguiente teorema:

«Dado un ángulo cualquiera e, se puede siempre 
encontrar una distancia p, para la cual el ángulo 
de paralelismo sea o,«

Antes de entrar en la demostración de este teo­
rema, que acabará de explicar la falta de rigor do 
la primera demostración que hemos dado del pos­
tulado, es preciso desarrollar la hipótesis del án­
gulo agudo, lo cual será ya objeto de otro artículo.

«Tienen las ciencias matemáticas, dice Rey y 
Heredia, el raro privilegio de que nada hay en 
ollas, pequeño ni indiferente. Lo que parece más 
baladí, puede arrojar de sí mucha luz ó mucha 
obscuridad, según sea bien ó mal interpretado.»

Esto se verifica en el estudio que venimos ha­
ciendo.

(I) V óase el núm ero de 30 de Noviembre último.

Se puede preguntar, ¿qué utilidad, qué interés 
puedo resultar del estudio de los diversos ensayo.s 
de demostración del postulado de EuolidesV Aun­
que al parecer no haya ninguno, debemos recono­
cer que en las ciencias matemáticas todo se rela­
ciona, todas las ramas tienen entre sí tan intimo 
enlace, se ligan de tal modo, que el progreso de 
una de sus teorías, cualquiera que ésta sea, puedo 
indudablemente influir en el desarrollo de otras 
que tengan inmediata aplicación en la práctica.

Cuando Apollonius encontraba sus célebres teo­
remas sobre la elipse, como resultado desús inte­
resantes estudios sobre .aquella curva, nadie sospe­
chaba que estudiase las propiedades de las trayec­
torias ele los planetas, confirmado después con ol 
descubrimiento de las tres grandiosas leyes de 
Keppler. Cuando el gran astrónomo de WurtDui- 
berg descubría estas inmutables leyes, nadie sos 
pechaba que en ellas se fundaría después Ncw'ton, 
para enunciar el sublimo principio de la gravita­
ción universal. Cuando Nicomedes estudiaba su 
célebre curva llamada conchoide, con objeto del 
problema de la triseccióu del ángulo y de la dupli­
cación del cubo, nadie sospechaba que le sirviese 
también después á Nowton, para la construcción 
geométrica do todas las curvas ds tercero y de 
cuarto grado.

Muchas de las curvas que estudia In Geometría, 
tienen su realización en la naturaleza. La caída de 
un cuerpo pesado correspondiente á la linea recta, 
el arco de círculo que describe un péndulo, ol mo­
vimiento de la rueda de uii carro ó de do.s ruedas 
do engranaje, describiendo las cicloides y epicicloi­
des, el hilo telegráfico que toma la forma de la 
catenaria, el proyectil lanzado al espacio que reco­
rre una parábola de tercer grado, son ojemplo.s de 
la inmensa importancia y de la grande aplicación 
de las ciencias matemáticas.

No oreemos, pues, deber insistir más en el inte­
rés de este estudio, como origen de la Geometría- 
no enclídea, y así corno Format, refiriéndose á los 
cuadros mágicos, dijo que no conocía «rien de plus 
beau en rarithmetiqne», nosotros, imitando á 
aquel ilustre matemático y aludiendo á la Geome­
tría no enclídea, podemos decir; «nada hay más 
hermoso en el estudio de la Geometría.»

J. Di V» DE R á b a g o .

Advertimos á nuestras suscriptores uue no cam­

biaremos ia dlreccidn de la faja sin previo aviso 

de los interesados, suplicándoles, por tanto, avisen 

con oportunidad los cambios de residencia d domi­

cilio, para evitar interrupcldn en el recibo de la 

Revista,
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'Ccmplado dcl acero
(Conclusión.)

.Se entiende por aceros sin satin ar los que con­
tienen menos de 0,80 á 0,ÍK) por 100 de C; satuva- 
do.s, entre 0,80 y U,ü0 por 100 de C  isegún el grado 
de pureza) y sobresaturados cuando es mayDr 
este elemento. Los jirímeros cuando no están tem­
plados forman su extrnctura de ferrita y perlita, 
en proporciones variables según el carbón presen­
te; en los saturados no aparece ferrita libre, sien­
do toda la superficie perlita y por último en los 
sobre-saturados se presenta la cementita con la 
perlita. (Figuras 8, 0, 10 y 11).

Admitiendo que la martensita es una solución 
de ferrita y cenieutita, las proporciones relativas 
de estos dos elementos pueden variar con la tem­
peratura, llegando á cierto grado de ésta, á tomar 
la composición de saturación, es decir, trasfor­
marse en hardenite.

Las figuras 5 y <> son reproduciones de fotogra­
fías que presentan con bastante claridad la ex- 
tructura de la martensita. La primera es de un 
acoro sin saturar (0,5 por 100 de C y 0,6 por 100 
de calentado sobre 80Ü" y sumergido desde es­
ta temperatura en agua á 18“ y la segunda de un 
acero sobre-saturado (1,00 por 100 Cy 0,B1 por 100 

calentado á 050“ y templado enagua á 12". 
Hn ambas figuras se observan las aguja.s caracte­
rísticas de la martensita, reveladas por el mismo 
procedimiento y la misma amplificación. |650 diá­
metros), debiéndose la diferencia de tamaño de los 
elementos, no sólo á la diferencia en el contenido 
de carbón, sino más bien á In variación del proce­
so térmico.

Ailemás de estos cuatro constituyentes de lo.s 
aceros al carbón se consideran otros que en rigor 
parecen ser formas de transición, pero sin poder 
reconocerse definitivamente como tales, por sor 
desconocida sn composición química. Estos son; 
sorbita, troostifa y austenita, reconocidos la pri­
mera vez por Mr. Dsinond.

La sorbi'a y troostitn están formados ie  partí­
culas tan pequeñas que los mayores aumentos no 
permiten reconocer su extruetnra; los reactivos 
usados las colorean más profundamente que á la 
perlita y martensita y suelen pros_entar.se como 
manchas de un oscuro intenso después del ataque 
ó como fajas de la misma tinta, que bordean total 
ó parcialmente la martensita, ferrita ó cementita. 
La Korbita se presenta en los aceros enfriados con 
determinada lentitud desde alta temperatura y 
también en los templados y revenidos á continua­
ción. Algunos metalurgistas conceden tanta im- 
poitancia á la presencia de la sorbita en los aceros 
destinados á ciertos uso.s, como por ejemiño, para 
la manufactura de carriles, que tratan deconseguir 
pot variaciones en el tratamiento térmico de traba­
jo y conclusión, carriles formados enteramente de 
sorbita ó al menos en los que abunde este constitu­
yente, el que, conforme aseguran dichos metalur­
gistas, aumenta la tenacidad del material en 1/3 
sin dÍMiiiimir el alargamiento ó contracción. La 
troostita, que al i>arecer e.s una transición entro 
martensita y sorbita, se presenta en acerostempla-
ilos á determinada temperatura, que según Mr. Le
Cbatelior es la corresiioiidiente á la máxima con­
tracción que tiene lugar en la reccdcsecnria ósea 
durante el cambio en el punto crítico; aún en üstas 
condiciones os muy difícil si no imiio.sible conse­
guir una estructura de troostita únicamente, por

las irregularidades en la transformación. Por úl­
timo, la ausleiiitase encuentra en aceros muy car­
burados (1 á 2 por 100 de C) cuando se calientan á 
una temperatura entre 1.000“ y 1.200“ y se tem­
plan en agua bajo 0“, reconociéndose porque eii el 
pulimento sobre un pergamino humedecido con 
una solución de nitrato de amonio queda blanca 
mientras la martensita oscurece, (l’g.s. 12 y IB'.

El profesor Le Cbatelier, sin tratar de detormi- 
n.ir la composición do estos últimos cuatro elemen­
tos ó constituyentes, supone que son soluciones 
sólidas de hierro y carbón forraada.s especialmciito 
á altas temperaturas, pero que laieden conservarse 
más ó menos á la temperatura ordinaria por el 
temple. Además, entre la troostita y sorbita no 
es muy ¡irecisa la línea de separación, lo que ])0- 
dría conducir más adelante á considerarlas como 
un solo constituyente. Por otra parte, parece exis­
tir cierta conexión entre estas soluciones sólidas y 
los estados alotrópico.s del hierro a ^

La clasificación de los elementos estructurales 
del acero no juiede realmente considerarse como 
definitiva; es posible que cuando ia experiencia 
micrográfica sea mayor, se reduzca el número do 
los que hoy se consideran, como lo es también que 
aumento su número entrando á formar parte de 
ellos otras varias formas de transición ó solucio­
nes sólidas, compuestos definidos ó aleaciones que 
no .se han reconocido todavía; ]>ero si esta clasifi­
cación sólo debo mirarse actualmente como provi­
sional, por decirlo así, y sujeta á discu.sioiie.s, e-; 
un hecho establecido más definitivamente (pie el 
liierro carburado, cu gener.al, al pasar del estado 
liquido al sólido, lo verifica siguiendo las leyes 
que rigen las aleacione.s do otros metales, análoga­
mente á las soluciones salinas cuando se congelan.

Si suponemos una aleación formada por dos me­
tales á una temperatura más alta que su jiuiito de 
fusión y que uno de los elementos so oncuentio en 
exceso, al enfriarse la aleación no solidificará toda 
simultáneamente. El metal en exceso empieza á 
solidificar primero cuando alcanza uii grailo de­
terminado ia temperatura (variable con los cuer­
pos), y esta solidificación continúa dentro do la 
masa líquida, la que por la separación dcl exceso 
de este metal se acerca progresivamente á la com­
posición saturada; al tomar ésia el líquido soliili- 
fica de una vez, encerrando en su interior los cris­
tales ó granos que efectuaron antes su segregación. 
Examinando la extruetnra do esta aleación ya 
sólida totalmente, so observarán estos cristales 
del elemento puro en exceso envueltos por una red 
de e.spesor variable, formada por la aleación de 
punto más bajo de fusión ó saturada, ó eutectic, 
según la denominación que lia recibido.

Esta manera do efectuarse el pa.so del estado 
líquido al sóli<lo, reviste caracteres más complica­
dos según el número y propiedades (luíniicas do los 
elementos que entran en la aleación, siomlo el caso 
de las formadas por el hierro y carbón uno de los 
más complejos, y más debiendo tenerse en cuenta 
las trasformaciones que sufren desde su punto do 
solidificación basta 200” próximamente. Reciente­
mente (en 1900) el profesor alemán H, Hiildiuis 
Roozeboom, publicó una notable memoria: La doc­
trina de las fases aplicada al hierro y  acero, en la 
que trata de coordinar los datos conocidos de los 
fenónieiios que |>resenta el hierro carburado cimii- 
do se le enfría lenta ó rápidanientb desde su punto 
de fusión hasta la temperatura ordinaria; poro 
siendo esta aplicación de las fases para ti-atada 
aparte, sólo se presenta en la fig. Hiel diagrainma 
(ie los resultados obtenidos en sus ensayos por
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¥ ¡ a .  7.S—A coro liminatlo ÍO.üfi por 100 
lie C) eti liarra de 12 por 100 m ilím e- 
iros de sección.

Aumento: 10) diámetros.—Luz vertical.

■ • ' - ♦ ' l ' V ■.

i  • • '-'i »

Kiu. H.*—A ceio rnrjmlo (C; 0 . "  por 
ICO. Mu. íKiO

Aumento: 1(10 diámetros.—Luz 
vevtlca’ .

|ri(i..!).“—Acpvu^orjadii'il.fn por 100 
dé r.’ ),en (.erra do Jo por 1» m ili- 
metros lie sección.

Aum ento: lótiiliámelroB- -L u z  ver­
tical.

Kiii. 10.—Arcrn foriailo (l,;t0 por 100 de O) 
Aumento; 10) dinineiros -L u z vertical.

FiG. 11-—Aooni riii'jiKlo(C: 0,ñ2|)or 
ion Mu: O.OO).

Aumento: Ido diám etros.-L uz 
vertical-

FiG. 12.—Austeniln y  Marlensita. 
-Aumento: 1,7) diámetros.

Sil' W. 'Roberts Aiusteii, ecuo vejnesenta con bas­
tan toexactiUul ios conocimientos c|iie hoy se tienen 
.sobre el inodp de verificar su .soliiiificaoiói! y tras- 
formneionos las aleaciones do hierro y carbón, 

Cnamlo el acero dos|niés de fundillo se forja ó 
lamilla, el trabajo mecánico rom|io ó di.sgrega la 
cristallz.ación iiartíoular (¡uo ¡losee aijiiél, y ol tra­
tamiento térmico modifica la forma y dimensiones 
de los granos, a.sí como su coiti|)0.sioión, es decir, 
de.striiye los restos do la cristalización primitiva 
dando lugar á una niiova agi-iipación de cristales. 
Calentando el metal sobre SOO”, aparecen estos 
ntievo.s cristales; los que conformo se sigue ele­
vando la temperatura, aumentan sus dimensiones. 
A cierto grade, variable con la clase de acero que 
se caliente, este incremento de tamaño de los ele­
mentos hace quebradizo al metal, quitándole todo

alargamiento, dioiéndoso entonces que el acero 
está (/ueviadii. Esta cristalización que toma el 
acoro sobro el crtfzco, os, pue.s, simultánea
con la aparición de la martensita, cuyos grupos de 
agujas ó fibras aumentan on dimensiones con la 
tniniieratnra, por lo <iue, aún en las mismas con­
diciones de carbón, la extrucUiva varía según la 
temperatura á que se templa.

Los aceros saturado.s (0, 8 á 0, 9 por 100 de G.) 
cuando se templan presentan una extructura ho­
mogénea de martensita; con menos carbón hay 
fervita en exceso y sobre 0, 0 por 100 es la cemen- 
tita la que está libre. Templando estos acerc.s no 
saturados y sobre-saturados, os decir, suaves y 
duros á .suficiente temperatura, .se notan efectos 
contrarios, ¡aie.s lo.s primero® amneiitan su dureza 
por la absorción de la ferrita en la marten.sita y
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los segundos pierden dureza por ser el elemento 
duro, la cemeutita, la que es absorbida.

Si en -vez de enfriar rápidamente el acero des­
pués de calentado se deja enfriar lentamente, no 
se modifican las dimensiones de lo.s granos ó cris­
tales adquiridas á la temperatura más alta á que 
se calentó el metal, pero la composición sufre tras­
formaciones que terminan por dar lugar á la per- 
lita, cuyas lauiiDiHas ó placas acusan por sus di- 
ruensiones la temperatura ú que se ha formado este 
constituyente. Si esta última trasformación en 
perlita se verificó cerca del punto de recalescencia, 
coino es el caso en los aceros calentados á alta 
temperatura y enfriados lentamente, sus placas 
elementales se encuentran desarrolladas, pero .si 
tuvo origen la perlita por un revenido subsiguien­
te á un temple, .sus elementos son pequeños, lo que- 
produce una superficie más compacta.

1.a influencia de la elevación en la temperatura 
se extiendo á los aceros colados sin tratamiento 
mecánico posterior; calentándolos sobre el p z i n t o  
c r i t i c o  a.sumen también nueva cristalización, y la 
repetición varias veces de este r e c o c i d o  permite 
Cunseguirlos más blandos y tenaces. Los mismos 
cambios en las dimensiones y compo.-ición de los 
cristales, originados por las condiciones ténnica.s, 
explica que aceros de dureza media después de tem-----

« V - - »

FiG. P!.— martensila, p :  perlita, 
t: trr>nstUa.

Aum eeto: -lóO aiámetros.

Los elementos constitutivos determinan por de­
cirlo así el carácter del metal, las relativas propor­
ciones de ferrita, iierlita y cemontita del acero an-

Fin. 11.—Acerocoiailo, sin tmlia- 
jo  mecánico postei-iov iC’; II,ral 
por lUil.)

.'.um enlo: IDO iliámelros.

tes de templar le carnctenzau como suave ó duro 
y desjiués de templado', lii ferrita, marteiisita y 
cemeutita marcan cualidade.s distintas relaciona­
das con las |iropoicioiies de estos constituyentes. 
La presencia (le elementos extraños que acom¡)a- 
ñan ordinariauioiito á ios aceros es otra causa de 
alteración en algunas propiedades mecánicas de 
éste: la tenacidad disminuye con ciertas dósis de 
azufre, fósforo, silicio, manganeso y cobi-e por pro­
vocar estos cuerpos la forniacióii del grafito ó (lel 
carburo do hierro, inevomeiitar el tamaño do los 
granos ó causar otros cambios físico-((uímicos del 
metal. líl mismo ef“cto producen los gases, esco­
rias y óxidos (pie dentro do la masa metálica alte­
ran la continuidad de la estructura estableciendo 
separaciones entre los cristales ó granos. La tena­
cidad experimenta un aumento por la presencia de 
ciertos metales (pie poseen ya en alto grado esta 
cualidad, como el niipiel. ó ¡lor la acción mas mar­
cadamente química de otros, como aluminio, sili-

plados y revenidos, sean más bomogéneos y puedan 
ser forjados ó estiv"do.s eii frío más fácilmente que 
el mismo metal lentamente enfriado; por nltuno, 
demuestran que para tener una extructura final 
determinada en un acero que se forja ó lamina, las 
tempei-aturas inicial y de conclusión del trabajo 
mecánico no deben pasar de ciertos grado.s para 
prevenir tome lugar una nuevarecristalizacion.

Generalizando, pnedeestablocerse qne las propie­
dades físicas de los aceros templados dependen: 
1,° De las jivoporciones relativas de sus elementos 
constitutivo.s (los que á su vez dependen do la can­
tidad do caibón presentol. 2." Del tamaño de los 
granos ó cristales, ipie es nii resultado de la com­
posición química, y del tratamiento tnecámeo.

También tienen influjo sobre las mismas propie­
dades las grandes tensiones internas á que so en­
cuentran sometidos los aceros en aquel estado, las 
que, según Mr. Le Cbatelior, soiidebidas á las-varia­
ciones de volúmen que acompañan el paso del hie­
rro de su estado no magnético al estado magnético.

Fie. iri.—Aopro-ci-oino forjado y 
templado al aire. 

A um ento: JóC diámetros.
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cioy manganeso cuan­
do no exceden de cier­
ta proporción.

La influencia del ta­
maño del grano está 
reconocida, por afec­
tar la tenacidad y el 
a largam iento una 
fractura fina y sedosa 
á igualdad de otras 
coniliciones presenta 
en más alto grado es­
tas caracterí.s ticas, 
mientras que la pre- 
•sencia de \in grano 
grueso hace al metal 
disminuir sensib le  
monte el alargamien­
to, llegando, hasta ha­
cer desaparecer éste y 
darfragilidad alacero,

El metal templado, 
además, comparándo­
le con el mismo antes 
de sufrir este proceso, 
aparece con un límite 
elástico más elevado 
y menor maleabilidad, 
cambios que han sido 
atribuidos á un esta­
do alotrópico del lile-
rro, pero que realmente no se ha e.stableoido de 
un ¡nodo concluyente la causa á que obedecen.

Limitando aquí la ligera exposición de algunas 
investigaciones relacionadas con el temj)le del 
acero, se comprenderá, sin embargo, qne actual­
mente se pnede formar una idea clara ele las rela­
ciones, complicadas al parecer, entre Incomposición 
química estructura miorográfica y propiedades fí­
sicas del acero en general, pero si bnn de compren­
derse totalmente estas relaciones queda mucho qne 
investigar, lo que se habrá realizado ¡¡robablemen- 
te en ilia no lejano por el interés de muchos meta­
lurgistas en encontrar la solución completa.

A. V.
Del Cuerpo de Ai-tillevin.

T r u h i a  1 . ”  F e b r e r o  lH O ü .

minando el uiavio de operaciones de dicho jete, li­
bro que inanifestará claramente las veces que el 
Sr. Grimaldi ba recorrido oii los do.s últimos años 
el trayecto que su jefe acaba de hacer.

Para formar el tribunal á las plazas de inter­
ventores de ferrocarriles han sido nombrados:

Presidente, el Inspector de caminos D. Joaquín 
Bellido, y vocales, lo.s Ingenieros del mismo Cuer- 
¡10 IJ. Mateo-Benito Lapeña y D, Vicente Jtuiz 
Martín, el interventor D, liafaeríamarit y el jefe 
del negociado del personal de Obras públicas don 
Norberto González Aurioles.

•̂ 1 kA r>-- I

El paseo dado el anterior viernes por el director 
de obras públicas para enterarse por sí mismo del 
estado de la carretera de Madrid á Coruña, revela 
en el Sr. Burgos un exceso de celo que con la im­
parcialidad que siempre procedemos hemos de 
ajilaudir.

íHa hecho el Ingeniero fefe do la provincia en 
esto--, días, en cumplimiento Je su deber, lo que 
excediéndose en el suyo ba verificado el diroctorV 
Pácilmente podrá comprobarlo el Sr. Burgos exa-

Se ha dispuesto que en lugar de cuatro sean cin­
co los ingenieros subaltesnos que presten servicio.s 
en el Canal de Aragón y Catafuña.

También se ba ordenado que la Dirección del 
Canal presente un plan completo de las obras que 
deben reaiizar.se.

El director general de Obras jniblicas en su pro­
yecto de presupuesto propone en el personal Ins 
.siguientes modificaciones:

En el de Ingeniero.s su])vime la división en 
do.s clases de los in.srectores generales, quedando, 
aparte del jefe superior do Administración, 23 ins­
pectores generales, jefes de Administración de 
primera clase. La clase de Ingenieros jefes se di­
vide en tres categorías: 10 jefes de Administra­
ción de segunda clase 2.5 Ídem de tercera clase y 
49 de cuarta clase. La clase de Ingenieros aspiran­
tes figura en el escalafón con la categoría de ofi­
ciales terceros de Administración.

En Ayudantes se aumentan algunas plaza al es­
calafón actual.

En Sobrestantes se aumentan dos categorías 
administrativas: las de oficiales primeros y segun­
dos, siendo el ndineto respectivo de cada catego­
ría desde la de oficial primero á la de ofloi.nl quin­
to las siguientes: .5, 10, 30, 14Ü y 33(i.

En Interventores de ferrocarriles se aumenta la 
categoría de Jefes de Negociado de segunda clase.
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V el nt\niero de Interventores de sus distintas ca­
tegorías será, do 5, 10,10, 20, 85, 45 y W- 

Y en T o r r e r o s  d e  f a r o s  se aumenta la categoría 
de Oficial segundo de Administración, y los núme­
ros de individuos de su escalafón son respectiva­
mente de 10, 40,. 70, 105 y 156.

El Inspector D. Jenaro Palacios ha sido encar­
gado de instruir expediente á. varios Ingenieros 
afocto.s al servicio de obras públicas de Avila, lo- 
ledo y Ciudad Peal y á las Diviaiones de trabajos 
Hidráulicos del Tajo y Guadiana.

Al mismo tiempo deberá inspeccionar los servi­
cios de aquellas jefaturas y divisiones

Para ayudarle en la Comisión ha sido nombrado 
Secretario D. Alberto Fesser.

Movimiento de personal
Obras públicas

Inaenieros.—Como consecuencia de los últimos 
ascensos hechos por Real decreto, se han concedi­
do por Real orden los siguientes; .

Las tres plazas de Ingenieros primeros, jetes_ue 
Ne '̂-ociado de primera clase se han cubierto, rein­
gresando D. Rafael Coderch y ascendiendo don 
Francisco Terán y D. Alberto Machiinbarrena, 

—Las dos plazas deingenieros primeros Jefes de 
Negociado de segunda clase, reingresando L. Ig- 
ñamo Despujols y ascendiendo D. Luis Barcala, 
D. Emilio Ortuño y 1). Antonio Sonnier, este ulti­
mo por estar en situación de supernumerario los
dos anteriores. -kt • j ...-  La de Ingenieros de primera Jefe de Negociado 
do tercera clase ascendiendo D. Antonio Gallegos, 
ü . .losé María Sauz, D. José Ochoa y D. Antonio 
Hernández y por e.star todos ellos en situación de
supernumerarios D. Miguel Man^con, -

—La de Ingeniero segundo, oficial primero de 
Adminisiración se cubre con el reingreso de don 
Juan Pérez San Millán. . , , ~ , nwoc-E l  Secretario de sección del Consejo de Oblas
públicas D. Mariano Naya ha sido nombrado Se­
cretario general de aquel Cuerpo y el -ngeniero 
D Diego Martín Montalvo, Secretario de sección. 

—El Ingeniero D Juan Peroz San Millan que
ha reingresado ha sido destinado a Teruel. _

—D. Jtamón Peragalo pa-sa de la cuarta división 
de ferrocarriles á la Dirección general.

—D. Carlos Ratera pasa del Canal de Aragón ii
Ca^tdlomf^^^ López Sánchez de Zamora al Canal 

'̂ '̂ _̂ D "Suan García y García de Soria á Canarias.- D .  Feliciano Navarro y Ramírez de Arellano
do Toledo á la tercera división de ‘ ,

—D. Rafael Apolinario y Fernández de Sousa do 
la Dirección general á la tercera división de ferro-

Vicente Valcárcel do la división hidráulica 
del Ebro al Canal de Isabel II.

—D. Rafael Coderch, reingresado, ha sido desti

“ - d"  ?.‘ Í5 'r S la ..b .l 1» . .  del C ...1  de le .b .l II
al Con.sejo do Obras públicas _

- D  Ignacio Despujols, reingresado, ha sido des 
tinado á la segunda división de ferrocarriles.

• D. Vicente Machimbarrena a Soria.

—D. .Julio Moreno pasa de la división hidráulica
del Guadiaúia á Granada. i »

—D. Blas Sorribas de la segunda división de fe­
rrocarriles al Canal de Aragón.

Ayudantes.—Han sido jubilados los Ayudantes 
primeros D. José María Bans y D. JoséRicard.

-H a n  sido trasladados: D, Manuel Sánchez 
Forte de Lérida á Barcelona, D. Nicasio Martialay 
de Soria á la división hidráulica del Ebro, B. du lO 
Gázquez de Zamora al Canal de Aragón, D. Emilio 
Torregrosa de Gerona á Cádiz, D. Joaquín Salcedo 
del Canal de Aragón á Zaragoza.

Sobrestantes.—Han sido jubilados los Sobrestan­
tes primeros D. Antonio .Sabau y D. José toreada.

—Han ascendido á Sobrestantes primeros: don 
Santiago L. Bravo, D. Mariano González y D. José 
M. Bravo y á Sobrestantes segundos D. Ignacio 
Garvallo y D. Nicolás L, Hermosilla. _

—Han sido destinados: D. Salvador Ortiz, rein­
gresado, á la segunda división de feiTocaiTiles, don 
Esteban Aurelio Fernández á Lugo, D. Antonio 
Núñez á Cuenca, D. Jerónimo Puigcerver á Casto- 
llón, D. Miguel Párente á Cádiz, D. Rogelio lela- 

. yo á Canarias y D. Anastasio Cancela a Zamora.
—Ha pasado á supernumerario D. José Tomás 

Molina.
Minas

Inoenieros.—Ha sido nombrado .Teje del Nego­
ciado de Minas dol Ministerio D. Angel \aseoni, 
aue venía desempeñándolo inteNnaiiiento.

 ̂ —Se indica para .Tefe del distrito minero de Ma­
drid, al Sr. De Nubión.

Montes
Inaenieros.—Se ha dejado sin efecto el cambio 

de destinos de los Inspectores D. Victoriano Mon- 
tés V Pérez y D. José Mana Huguet, quedando el 
primero en la quinta Inspección, y el segundo en
la cuarta. , , »—El Sr. D. Gonzalo Muesas, que estaba en el 
servicio de Ordenaciones, ha_sldo trasladado al
distrito forestal de Lugo-Coruiia.

—Se ha dispuesto el cambio do destinos entre 
los Si-es. D. Segundo Cuesta y D. Francisco Estebe, 
que servían: el primero en el servicio de Onlena 
clones, y el segundo en la Inspección del mismo
'’^AvuÚanteS.-Han sido jubilados los Ayudantes 
primeros D. Mateo Ponce Martínez y D. José ter- 
míii Lanzurica, y el segundo D Inocencio Apari­
cio Minán.
Servicio agronómico
Inaenieros.-Los Sres. D, Guillermo Quiritanilla 

y D. Antonio Dorronsoro, que prestaban f í ­
elos en el Instituto Agrícola do Alfonso XII, han
sido destinados; el jirimero a la Granja experimen­
ta) de Zaragoza, y el segundo oj Ministerio de Ha­
cienda para los trabajos del Catafitro.

—Se ha concedido la vuelta al seryimo activo al 
Ingeniero supernumerario D. Manuel Blasco.

—El Sr Fernández Trujillo, que estaba 
Catastro, ha sido destinado al servicio agronómico

‘̂ %vudañtes. -S e  ha declarado supernurtierario al 
Ayudante cuarto D. Florencio Delgado de Prada.

-S e  ha dejado .sin efecto el nombramiento do 
Ayudante cuarto hecho á favor.de D. Miguel Azo- 
p/rdo, por haber dejado pasar con exceso el plazo 
posesorio.
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Jtifortnación indujtrial
La Trefilería Gljonesa-—Con este nombre ha eni- 

iiezado á funcionar en tíijón una uuíva fábrica de 
trefilería y productos derivados ilel alambre, que 
por su importancia ha de tener gran mercado en 
España, que en este ramo es tributaria en gran 
parto del extranjero.
Adquisición de 3 0 .0 0 0  cilindros de zinc.—En la

Garp/a de, Mcdvid del día i." del actual anuncia la 
Dirección general de Correo.s y Telégrafos la su­
basta pública que debe colebrar.se en Madrid á los 
treinta Jía.s contados desde el siguiente al citado 
tío ÍWl.OOO cilindros de zinc para pila Callaud, con 
destino al servicio do las estaciones telegráficas 
del Estado.

'El ti|¡o máximo porque se admiten proposiciones, 
e.s el de 1,81)0 pesetas el millar,

Ea subasta se celebrará con arreglo A los plie­
gos de condiciones generales, económicas y facul­
tativas, insertos en el indicado periódico oficial.
Alumbrado de BarBehUja,—El Ayuntamiento de 

Bercelona ha acordado establecer una fábrica inu- 
iii 'ipal de alumbrado por medio del gas de agua, 
carburado, sistema Strache, quien ha cedido todas 
sus patentes al Municipio, obligándose á construir 
una fábrica para 700.000 bugías, á verificar el ser­
vicio de alumbrado juiblico durante un año por 
(ióO.OOO jiesetas, y á suministi-ar á los consumido­
res á Ifj céutimos ul metro cúbico cuaiulo el smiii 
iiistrc no exceda de 5 millones de metro.s cúbicos, 
y  cuando e^eda de esta cantidad, dos céntimos.
Real orden.—Ea Gaceta ba publicado una Tteal 

oi ilen de Gobernación disponiendo que los peritos 
electricistas que no excedan de treinta años y ha­
yan .adquirido su título con arreglo á los Reales 
decretos de 20 de Agosto do IHO.'j y 17 de Agosto 
de lílOl puedan ingresar cu el Cuerjio de Telé- 
ginfo.s.

La Española.—Para dedicarse á la fabricación de 
sobi'cs y almacenaje de pnpél.so ba constituido en 
M adi'id una sociedad con ol t'ítulo «La Esjiañola», 

El capital Pwial es do 5OO.(Xi0 pesetas en 50ii 
acciones do l.OOt) pesetas una.

E1 Consejo do Administración lo forman lo.s se­
ñeros D, Eladio y  T). Andrés Rui/. Plá, 1) Gerardo 
López Lasala, D. Florencio Hernández y D. Gus­
tavo Medina, que son los quo figuran en la o.scri- 
tuvade constitución.

PatentOS-—Número 30.88G, Mt. Ignace HLppo- 
lyte. Patente de invención por veinte años sobre 
un perfeccicnamiento en la construcción de las 
lámparas do incandescencia. Presentada la solici- 
tml en el Registro de esie Ministerio en 20 do Di- 
< iembro de li)02. Recibido el expediente en 30 
de ídem Concedida la patente en 22 de Ener > 
de 1003.

30.887. Mr. Ignace Hippolyte. Patente de in­
vención por veinte años por un perfeccionamiento 
en las canalizaciones eléctricas. Presentada la so­
licitud en el Registro de este Ministerio en 20 de 
Diciembre de 11)1)2. Recibido el expediente en 30 
de úlem. Concedida la patente en 22 de Enero 
de 11)03.

30.888. D- C. Antonio Hontavilla. Patente de 
invención por veinte años por un procedimiento 
mecánico para aprovechar la fuerza dol agua. 
Pre.sentada la solicitud en el Registro de este Mi­
nisterio en 20 de Diciembre de 1302. Recibido el

expe líente eii 30 de ídem. Concedida la patente en 
22 de Enero de 1303.

30.889. Mr. Alexander Purser Frederick Wi- 
lliam Jenkis Charles Robert Mo. Alister Millar- 
Patente de invención por veinte años por mejoras 
en máquinas ó aparato.s para forjar y sacar punta 
ó afilar taladros para rocas y demás herramientas 
análogas. Presentada la .solicitud en el Registro de 
este Ministerio en 20 de Diciembre do 1902. Recibi­
do el expediente en 30 de ídem. Concedida la pa­
tente en 22 de Enero de 1903.

3(),8!)0. Mr. Péter Cooper Hewitte. Patente de 
invención por veinte años por mejoras en el proce­
dimiento para obtener una corriente rectificada de 
un generador de corriente alterna raonofá.sica ó 
polifásica. Presentada la solicitud en el Registro 
de este Ministerio en 20 de Diciembre de 1902. 
Recibido el expediente en 30 de ídem. Concedida 
la patente en 22 de Enero de 1903.

30.891. Mrs. C. Troquenet et Bap. Patente de 
invención por veinte años por un procedimiento 
mecánico-químico basado en la unión intima del 
gas y del aire por el quo se introducen perfeccio­
namientos en lo.s ajtaratos de calefacción por gas. 
Presentada la solicitud en el Registro de este Mi­
nisterio en 20 de Diciembre de 11K>2. Recibido el 
expediente en 30 de í'lcm. Concedida la patente eii 
24 de Enero de 1903

30.892. Mr, Vietov doKaravodine.Patentedein- 
vención por veinttj años ñor un motor térmico fun­
cionando |)or la dilatación y la contracción de los 
metales. Presentada la solicitud en el Registro de 
este Miní.sterio en 22 de Diciembre de 1902. Reci­
bido el expediente en 30 de ídem. Concedida la pa­
tente en 24 de Enero de 130.3.

B I B L I O G R A F I A

Los Sres Huber y Wegmann, representantes ea 
España de la importante Sociedad Oerlikon, han 
tenido la atención de remitirnos cinco elegantísi­
mos catálogos ilustrados de la casa.

Do.s de ellos son la Linta de referencias de las 
instalaciones más importantes de distribución, 
alumbrado y fuein.a motriz, tranvía.s y caminos de 
hierro; otros dos contienen noticias referentes n la 
transmisión por tornillos sin fin y  motores eléctri­
cos, tornos accionados eléctricamente y  locomntorns 
mineras; el último titulado La electricidad al ser­
vicio de la industria textil, es uiia descripción 
completísima de las filaturas y fábricas de tejidos 
.servidas con material eléctrico de la casa Oerlikon

M. 'V. .faequemin, agente en Bilbao, de la Socie­
dad Uockerili de Seraing (Bélgica) nos remite el
catálogo do una grúa locomóvil de 12 toneladas y  
la lista lie comitentes. Acompañan al catálogo fo­
tograbados de una locomóvil, una locomotora y 
una máquina soplante.

Kl periodis7¡in en la provincia de Guada'ajara. 
Monografía referente al ¡leriodismo y la imprenta, 
en la provincia de Guadalajava, cuyo objeto es 
allegar materiales para la historia ile la misma. 
Su autor, D. Juan Diges Antón, ya conocido por 
otros trabajos interesantes, es Sobrestante de 
Obras públicas y uno de lo.s individuos que más 
honran este Cuerpo.

SI.aDRlD.—Est. tip. íi.iRTS V Letras», Calle de Olid, 9.
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SUCESORES DE KRIBBEN

XL
S U C E S O R E S  D E  K R I B B E N

7, J U A N  D E  M E N A , 7 — M A D R ID .
|cpandes Depósitos de Aparatos y  Materiales Eléct icos para alumbrado,leleg^rafía, telefonía, etc

Cables, conductores aéreos y subterráneos de la Sociedad and- 
nima Felten y Guilleaume, Carlswerk Muelheim siR.

Lámparas incandescentes marca «Pintsch», reglamentarias de las 
grandes Compañías de esta corte

Aparatos telegráficos, telefónicos, timbres, 'etc., de la Sociedad 
an.* Mix y Genest, Berlín.

Motores eléctricos «Bergmann» de alto rendimiento, dinamos, ven - 
tiiadores, bombas, etc.

Calderas multitubulares sistema Guilleaume, empleadas en las gran­
des centrales, las mejores por su rendimiento, seguridad y economía

Lamparas de arco voltáico marca csConstant» y pro- 
«ectores de los Sres. Koerting y Mathiesen, Leutzsbh. 
Contadores de electricidad sistema Aron , para co­
rdente continua y alterna, mono y polifácea.

Instrumentos de medición y de precisión de la fábri- 
. ilartmann et Braun, Francfort s/M 

Baterías completas de cocina eléctrica y aparatos de

calefacción y esterilización.
Aparatos electro-medicales y transformadores fijos y 

portátiles para alumbrado medical y gaivanocáustica.
Cuadros completos de distribución para alta y baja 

tensión, aparatos para acumuladores y reguladores para 
alumbrado y tracción de la casa Voigt y Uacffner, 
Francfort s/M.

Aparatos y  material accesorio para instalaciones telefónicas, tele^áficas y  de luz eléctrica

R IL E  Y  Y  C."" INGENIEROS M A D R ID
A s ® - . ,

OFICINA TÉCNICA: ABENAL, 24.--APARTAD0 POSTAL, 13
Almacenes; Plaza de San Martín, 3

tiran d e s depótiUusi de

CONDUCTORES ELECTRICOS
DESNUDOS Y REVESTIDOS

Biley y CíaJngeníepo Madrid.Aisladores, Láiii|»aras 
Aparatos d e  m ed id a, 
l'iiu b res, liaterriipto  
res, l*o rta lá iiip a ra s ,
A ra ñ a s, X e lé fo iio s ,

P a r a r r a y o s ,
ejitiladores eléctricos y  toda 
clase de material eléctrico-

Máijuinas de vapor y  de g-as, Calderas de vapor, 
Turbinas,Electromotores, Acumuladores, Transformadores

'iíw

A ltern a d o res m on ofásicos y  polifásicos, 
D in a m o s d e  corrien te  continua  

C uadros de distrifoueián com nletos
s - x * a . t i s .Ayuntamiento de Madrid



X lI Madrid, Qimüflco

Dr. M ax Levy
Talleres electrom ecánicos,«BERLIN

4-a b r ica  ce p fc ia l í)e  iU o to r r a  f lé c lr ic o 0 p « r a  rorrien te  coijUijua
Disponiendo siersipre de grandes existencias, se sirven im n ed iatam on  

te los pedidos de motores de las tensiones normales.
Precios sin competencia.— Construcción la más sólida.—Alto rendimiento. 

Modelos los más perfeccionados.
ridansG catálogos y  predios al

R e p r e se n ta n te  g e n e r a l p a ra  E sp a ñ a :

Su(

J. TAN N E N BA Ü M -Preciados, 34-M A D R IDTelsgramas: TAITNENBÁTIM—MÁDEIB
Teléfono 1305,—/Iporíaiio U '.

S O i a D M O l l l l  ELgm iCOS DE ilílO R T r
Alg-orta (Provincia Vizcaya.)

Representantes;

JU AN  W E N Z E L  Y  C O M PA Ñ ÍA .-M A D R ID
Carrera de S a n  J erón im o, S S .

Fabricación nacional de Cordones flexibles para lúa eléctrica. Alta conductibilidad y gran aislamiento para alto- 
voltajes. Secciones garantizadas. Precios sin competencia.

Toda correspondencia diríjase A nuestros representantes:
JU A N W E N Z E L  Y C.“- -MADRID

Aportado de Correos 115.

■ ■ !

ra u a O R O S , remachadoras, martillos 
para cincelar y calafatear, grüas ele­
vadoras, Se.

P E R F © R a O © R a S  para minas.

C O M P R K S O R E S

I N S T a L a e i © N E S  completas de aire 
comprimido para talleres y minas.

tA genfes: ^O rw ocd ^ r o s  y  C.'
LONDRES

Representantes: Jackson ác Phillip L
Conde  de A randa, 1 .^  M adrid .

ted.

Cor

oucesoti

Pino (
■ .,,bas, c< 
cínico de 

cajas 1 
íuos, m: 

■■•nbas, m

crof

Ayuntamiento de Madrid



Madrid Oientifico XIII
CARDE Y ESCORIAZAGrandes talleres de construcción

¡Sucursal de la casa G. CARDE de BurdeosCoches para ferrocarriles y  tranvías.—Especialidad en tranvías eléctricos.
C arp in tería  y  eb an istería  por g ra n d e s contratas_______Compañía gijonesa de maderas

C. B E R T R A N D  (S.  EN C.)

Sucesores de D, P. Castrillón j  Compañía.— 5IJÓ N

DiRECCiÓB te le g r á fic a : BERTRAND

GRAN DEPÓSITO DE MADERAS

Pino del Norte, tea de América, pino francés y gallego, 
■ ••■ibas, cedros y otras maderas finas de América.—Taller me-

•  ̂ uioo de aserrar y moldurar.—Especialidad en la fabricación 
'  cajas marcadas á fuego y en colores para envases de sidra,
* '.iiios, mantecas, sardinas, pastas, etc.—Se fabrican molduras,

bas, montantes, etc.

LA ESTRELLA
Sociedad anónima de seguros

Capital social: 10.000.000 de pesetas..-Valores depositados 

en garantía: 12.000.000 de pesetas.

ADMINISTRADORES, DEPOSITARIOS Y BANQUEROS! 
■Banco de C artagen a^ i la o c o  A stu ria n o  de 

In d u stria  f  Comercio^ B a n c o  de O ljó n .

SEGUROS! Incendios, marítimos, válores, vida, 
rentas vitalicias.Delegación en Madrid: Ma7or, 33, primero.

Societe Gie Ciments Portiand Sestao
a  S e s t a ^ o  ( B i l t o s a o )

L o s  m ejo re s  ce m en to s y los de m a y o re s  resisteiieias
empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, Sevilla, Castro Urdíales; por las Uorapañías de Ferro­

carriles de M. Z. A., de Bilbao á Santander y otras empresas importantes.
Resistencia*y finura de moliáo garantizadas.

Compañía Anónima del Hormigón Armado
S E S T A O B l I i B  A O

E i S t r v L c a i o s .  -  P l S L Z l O S .  -  I * r © S 1 A l D - U .O S t O S .
O IN O U E N T A  OBRA.S ejeoutaiaa, en ejecución, 6 contratadas en veinticinco meses.

I í i-G, ÜHBIIffliG
Cables bajo plomo para ferrocarriles y tranvías

eléctricos
«SISTEMA BERTHOÜD-BOREL» 

y toda clase de cables subterráneos, aéreos, para electricidad y telefonía. 
R ep re se n ta n te s  {reneralev p ara  E s p a ñ a  t  l 'o r tu g a l

JU A N W E N Z E L  Y C.'^ Carrera dé San Jerónimo, 28, MADRID
TELEFONO 1216.—TELEGRAMAS: WENZEL, MAI'BID.— APARTABO DF. C'RREOS, 115.Ayuntamiento de Madrid
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Compañía Ibérica de electricidad

Domicilio social: BILBAO
Oficinas: Carrera de San Jerónimo, 43.--Madrid(donde debe dirigirse la correspondencia )TELÉFONO 1487

TRANVIAS Y  FERROCARRILES ELECTRICOSmsspoETE DE m m
ALUMBRADO

A P L I C A C IO N E S  E S P E C IA L E S  A LAS MINAS

Dinamos
Electro-motores

Electro-ventiladores

LAMPARAS DE ARCO. DE LARGA DURACION. EN MASO CERRADO
Corriente continua

i

Comente alternativa, monofásica y polifásica.

! B

I'omic 
Hier 

! '0 8 .  C
1 18, V

pones
Oarbo

Cok
íalúrg

Dir
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Ayuntamiento de Madrid



Madrid (̂ etUiJicú XV

í f
O c i £ > i t a l :  1 . 0 0 0 . 0 0 0  

I V T a .c ix * ic a :

d e  ^ e s e t s k s .
^ 3 a . i * o © l o n a . :

SUCURSAL

»' ií:

C i i r r e r a  de « a o  J erón im o, A S  H o n d a  do la  1 'n iversidad , « «Centrales eléctricas para luz y fuerza Ferrocarriles y tranvías eléctricos, bina­mos y  motores de corriente continua y alternativa, monofásica y polifásica. Apara­t o s  de medición, de maniobra y  de seguridad para alta y baja tensión y  para co­rrientes continua y  alternativa. Pararrayos especiales háraparas incandescentes y de arco voltaico Aparatos para el alumbrado de teatros, barcos y para calefac­ción eléctrica. ,  ̂ . . .Ventiladores eléctricos.—Industrias electroquímicas — Conductores eléctricos de todas clases y aislamientos —Aparatos para rayos Roentgen.—Aparatos y  redes para teléfonos y telegrafía sin hilos Turbinas—Máquinas de vapor.—Máquinas de gas.—i alderas { ontadores de corriente continua, alternativa, monofásica y trifásica. — Conta­dores de horas.
L A M P A R A S  N E R N S T

B O M B A S  E X P R E S S ,  s i s t e m a  R I E D L E R

S O C I E D A D  A N Ó N I M A
Fábrica de Mieres

1 omicilio SocialyDireoción;lVIieres(Asturias)
Hierros laminados de diversas formas y tama- 

; os. Construcciones metálicas: Puentes. Calde 
1 1 8 , Vigas armada?. Tinglados, mercados, wa 
iones de hierros para minas y otros.
Carbones grasos, gruesos y menudos lavados.

Cok muy superior para cubilotes y usos me- 
iilúrgicos y domésticos.

Dirigir la correspondencia postal y mercan- 
> las al Presidente de la Sociedad:

Los telegramas al Presidente de la Soe edad: 
MIERES (Asturias).

SOCIEDAD ANGLO-ESPAÑOLA
DE ELECTRICIDAD

D espacito : PELAYO, l O .
X a lle r e s : GRAVINA, D .

B  st X* o  e  1 0  laa.
Pilas «Reina Regente» (privile­

giada) para luz y fuerza.
Pila «Victoiia» para Timbres y 

teléfonos.
Taller especial paia la construc­

ción de aparatos.
Material para telegrafía sin hilos.
Aparatos para rayos X.
Existencia de cuadros indicado­

res de todos tamaños.
Catálogo de 190 págs. gratis.

Compañía de asfaltos de M aestu

Pavimentos de asfalto natural, reconocidos como inmejorables y  los más económicos para vías públicas, andenes, graneros, talleres, patios, sótanos, etc. Pueden pedirse cuantos datos y  noticias se deseen AL SEÑOR PRFSiDLNTfí LE L A  COMPAÑIA LE ASFALTv,S LE M a ESTU 
EN SAN SEBASTIÁN  (GU IPÚZCOA)Ayuntamiento de Madrid
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Sociedad Bspañola de Construcciones JVíetálícas
T A L L E R E S  O E  Z O R R O Z H  ( B 1L B A 0 )

M K TALi D E I*IjO Y É .—Utilísimo material aplicable come 
armazón á todas las construcciones de cemento armado, yeso, et- 

/~7 /-3 cétera, y también á rejas, cerramientos, zarandas, etc.
A igualdad do peso y superficie, triple resistencia que las telas 

metálicas hoy conocidas.
FORJADO DE PISOS, ETC. —Peso del metal por m̂  y c/ni de espe­

sor; 400 gramos. Losa de 1 c/m do espesor con luz de Ira.; resiste 
carga seguridad de 40 kilógramos por ni2

K e> lc .*o ión . l o s  f o o ' t o x 'o s :

Espesor = «  /  Sobre carga X  ^
V 40 kilógramos

j - .................. .— - La separación entre los ejes de apoyos para aprovechar mojo-.
el metal, deberá ser de 2,40 mS, ó sus múltiplos. Para los pi.sos pue 
de evitarse la cimbra haciendo losas á parte del ancho, entre do;.

_ ó más ejes de las vigas de apoyo. '
r* le e; c  I o  s  r e ; e> u  c  i  e> o  s

Para pedidos, precios, cuadros da carpa y cuantos detalles ú noticias se deseen, dirigirse al

Señor Administrador de los Talleres de Zorroza.«BILBA0
y  u S l ñ 6 ( P u e n £ d r S ^  FáUrlcas de Beasaln (Guipúzcoa), Dlgue Seco G i j ó n  (Astwias), La Constancia (Uñaren

segsup
Dttd
tra<

i»«twa»agmssw

Maquinaria y Metalurgia Aragonesa
Compañía Ándnima-ZARAGOZÁ

Gerente téciilco=adniiiiístraíivo, D. Carlos Mendízabal, Ingeniero, antiguo jefe facultativo de la Sociedad de Alto-j 
Hornos de Bilbao.

T a lle r e s  Jen T te lio , |ti‘ovíii4*ia de %ara;n-oza.

lo FUNDICION.-Columnas y demás piezas de construcción, de cualquiera clase y peso.—Tuberías para
V .Icngrase.-Zapatas de frenos y demás piezas fundidas Vara vagones de\ía

-íc miaas o para tranvías aóreos.-Turbinas do todas clases. (Exclusiva para 
1 j  fundidos de cualquier diámetro, con ó sin dien-

de^pts Depósitos y Calderos de todas clases.—Cilindros, bastidores y piezas de maquinaria hasta 20 tonbladas

cualquiera forma.-Calderas de vapor Cornish, Lan- 
cashire, de hervidores, etc.-Gasógenos y gasómetros.-Chimeneas de chapa.-Difusores, destiladores, aparatos de va- 
a u í A . u r ' '  sistema Sperber para el secado de pulpas.j-Tanques y depósitos de oual-

u ® '̂ '̂ ‘‘ “ Spcctos aéreos, ete.-Cubiertas y armaduras rígidas ó artiouladas.-Puentes
y columnas armadas y compuestas.-Cibilletes y estaciones para tranvías aé-teoŝ —̂Vagones para feríocarriles y carruajes para tranvías.' 

TALLCR DE FORJAS,—Rejas, ojes, barreteras,-  Acniiiilsiin (r fr.V;c~ ..........' “d-’ " ‘‘ ""r azadas y demás piezas forjadas para carretería y agricultura.mA r • ^  estampa.-Piezas forjadas para iniiqumaria. ^
nranata Y - t o r n e a d a s  hasta 5 metros de diámetvos.-En-
Jroo ^ liehaoidales.-Molinos harineros, e instalación de Fábricas de harinas, de muelas ó cilin-
PaMo'i-a/ i  ‘to cilyidros templados.-M quinas do vajior Jiasta grandes i)Otuncias,-Motores de gas.—
gelieral ^ gasei.-Piezas de maquinarla en

proyectos y presupuestos relacionados con esta industria.-Espe- CiaiWM en eí estudio de instalaciones minoras y metalúrgicas.
fec^^,^4 talleres de máquinas, herramientas de las más modernas y per-

.

li!s|icciaii«taK en  niaf|iiinaria de <;^raii preeisióii.

Ayuntamiento de Madrid
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! MADERAS IMPREGNADAS

TEA71ESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensión^, impregnadas 
seeún las prescripciones del Ferrocarril de los Estados confederados de Alernania^

Postes de telégrafo 7  mástiles de conducción para üistalaciones eléctricas de maderas d.erecnas
suneriores de la Selva Negra, también de los montes távaros y d e  los centros del Eiin, impreg­
nados segün el sistema Kyan y  en conformidad con las prescripciones de la Adminis­
tración de Telégrafos del Imperio alemán.

PRODUCCIÓN EN M A S A - N U E V E  T A L L E R E S  PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR

HIMMELSBACH MERMAMOS

Representantes;

F re lb u rg  (B a d én ).

PaUo Haelmer, Bilbao.Otto Wolf, Sambla de las Ploes, 30, Baicelona.

Madrid Í R I U I S C H I L U S G
OFICINA TECNICA: Madrazo, 28

D in am os y  E lectrotnotores de corriente continua, mono y 
polifásica, sistema Scl»w art*k .opff.—In sta la c io n e s  C e n ­
tra le s  completas de A lu m b rad o  y D lstr ib o c ió n  de F u e r -  
xa, con fuerza motriz hidráhulica de vapor gas.—M á q u in a s  
y á ld e ra s  de V a p o r . -T u r b i n a s  «V oitli» .—I n s ta la ­
c io n es completas de F a b rica s  de « a s  de alu m brado sistema 
iiK lo e n u e » . — A p a ra to »  de E le v a c ió n , como A s c e n ­
sores eléctricos 6 H id ráu lico», P u e o t e s -« r u a s  E lé c ­
tr ico s , M o n ta -C a r g a s  E lé c tr ica s  é llld ra h u llo a » , 
C a n g r e jo s , F la la fo rm a s  , etc. — E ocom otoras sistema 
S c h w a rtzk o p ir  para Ferrocarriles de vía ancha y estrecha. 
In sta la c io n e s  de E le v a c ió n  de A g u a  de toda clase.Prospectos 7  presupuestos gratis 4 quien los pida

I  MOTORES A OAS OTTO„
MODELO -

WINCHESTER
PATENTE

F I E L D I N G

generadores
DE GAS POBRE

PATENTE

F I E L D I N G

c i u ^

BEIlNABBOráOLDEVlLA U cÍtÍMOSlNí(LESE5
ir>

J S f
i, j)0ü i, ‘  BAnCEliüNA.

- k e r r i )
jie t<M¿as €da.sea

DINAMOS electromotores Alternadores, etc
Telares para yute, e’c . de E Lehmann

Máquinas
yCalderas de vapor

Bombas, etc.
M A Q IT IIV A IIIA  EI¥ G E I Í E B A E

Ayuntamiento de Madrid
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I  FELTEN Y  GUILLEAUM E CARLSW ERK
Actien Gesellschaft, Mulheim sobre el Rhin (Alemania)

h’ábrica de alambres de todas clases y de cables metálicos, .de conductores eléctricos aislados, 
fundición de cobre y talleres do galvanización.

6 .S O O  obreros*— M á q u in a s  de 9 . 0 0 0  cab allos vapor  
PRODDCCION ANUAL: MAS DE 100.000 TONELADAS

ALAMBRES de hierro, de acero, de bronce y cobre para telegrafía, telefonía, alumbrado eléc­
trico, transmisiones de fuerza y tranvías eléctricos.

HILOS Y CABLES AISLADOS de todas clases para instala­
ciones eléctricas domiciliarias,

ESPECIALIDAD EN CABLES FLEXIBLES con trenza de 
hilo de Escocia y seda.—Hilos para dinamos y cables para sus­
pensión de lámparas de arco.

%

Cables  su bterrán eo s  para alumbrado
eléctrico, bajo plomo, con aislamiento de fibra* 
ó de papel impregnado.^Estos cables se fabri­
can con uno, dos y tres conductores,para alta y 
baja tensión, y para corriente continua, alter­
na y polifásica.

CABLES para telegrafía y telefonía.
NOTA. Depósito de conductores corrientes en las casas de nuestros representantes.
CPars España, excepto el distrito de Cataluña; SUCESORES DE KRIBBEN—Madrid, Juan de Mena, 7.

A  ■  / A  r  T C r  r  11 a  x  T t _ _ _ _ _ _ _ _ _ i - . . -  ^  n n r .

I
Para Cataluña: R. DELOUSTAL.— Barcelona, Cortes, 223.K O R T I N G é M A T H I E S E N

SOCIEOilD UNONIIM, L E U T Z SC H .-LE IP Z IGOnce premios y i La mayor y más antig-ua fábrica especial de lámparas 
de arco voltaico, fundada en 1889.

Capital2.050.000 marcos.

i

Arcos voltaicos, marca Gonstant, en derivación y diferenciales para corriente I hasta 40 amperios. Más de f 00.000 en función
t í o  voltio*

continua y alterna, i
A rc o  ITrlplex O r e s  e n  l e n s i ó n j  p a ra lO C » a  

s in  re siste n c ia
L á m p a r a  d e  d ó b l e  a r c o  v o l t á i c o  e n  d e r i v a c i ó n ,  p u d i e n d v  a c o p i a r s e  

c o n  lio v o l t i o s  e n  u n i d a d  y  c o n  220 v o l t i o s  p o r  p a r e j a .  

A rco s v o lta ico s lia sta  S O O  h oras de d a ra c ló n .Depósítoácargode nuestra representacióngeneralenEspaña 
S U C E S O R E S  D E  K R I B B E I V  
7, JUAN DE MENA, 7, MADRID

P a r a  p r e c i o s  u d e m á s  <'
DH-----------------DIRIGIRSE A Dic h o s  r e p r e s e n t a n t e s

( ¿ r a i l  V ía ,  :t O S C A R  IVCOLLER B i l b a o
{ X ^ i s B o a - y s i )

INGENIERO ELECTRICISTA¡tepreeentanid de la SOOISSAD AITÓITINA de ELECTItlCIDáD antes
W . L A H M E Y E R  A  C.‘ “ de F R A N K P O R T  sIM.

instalaciones de Centrales de Electiicidad generales y  particulares para alum­
brado y  transmisión de fuerza á cualquier distancia aplicable ó  toda clase de indus­
trias.— '1 ranvías eléctricos.—  i eléfonos.

Depósito de m ateriales concernientes al ramo.

mY%/̂

r/v

1

c<
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Madrid Qienlíjico

Sociedad Anglo-Española

Motores, Gasógenos y Maquinaria General
J t il± -u s  <3r. OXTe-vT-ille.)

Compañía anónima.— Capital 2.000.000 de pesetas.

Belegación de la casa Orossley Brothers, de M anchester,M o t o r e s  á g a s
Legítimos motores OROSSLEY para gas pobre

petróleo, aleohól, etc.

Eli, É  ¡ a s É É í  ni c i f i P í
Calderas y  máquinas de vapor l í a v e y  F a x m a n  y  C o m i i a f i í »  

INSTALACIONES COMPLETAS I)E ALUMBRADO ELÉCfRiCO 
TRANSPORTE DE FUERZÁ.-TRACCIÓN ELECTRICA

B o m b a s  centrífug-as .—B o m b a s  B L A K E

Méú (le fliiis."-loooi]í(itoras j  i i t e m l  paca l'eiTOoaFiileíí
Construcción de remolcadores; barcos de pesca y  recreo, dragas, grúas. 

Reparación de buqnes.-Consírucciones metálicas.-Calefacción y  ven- 
tilacióm-Fnndición de piezas hasta de diez toneladas.

Motores de gas instalados por esta casa y  funcionando en España mas 
de 30.000 caballos.

Presupuestos gratis.
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W ' M adrid Científico

Academia de preparación
P A R A  E L  I S G R E S O  E N  E L  C U E R P O  D E

Auxiliares facultativos de Obras Públicas.
Todas las clases se hallan explicadas p o r  Ingenie­

ros de Caminos. D riU aníe éxito  en las pasadas convoca­
torias. __ _________________d e  la . V e g a ,  g —

LA BEGOÑESAL A V IA IA  Y  COUPAÍÍÍA, Sociedad en comandita 
c a -x jc ^ x x

Fundición de hierro y  hronee.-Baterja de cocina de hierro fue
didoy ch-ra con baño de porcelana.— Prim era  en España.—
Patente núm ero 21,135.

Ausiliares de Obras Públicas
pieparflíirin por d  Sngcijicrij íic aiottui)09 

D M A N U E L  B A L L E S T E R O S
Plaza de Alonso Martínez, 7, bajo izquierda.

fu k  ultima couvocaUsria rtu Sobrestantes, de once alumnos, han obteoi. 
do ok w  ocho, con los niimeros siguientes: 2. Rodríguez.—3., üalea.-:, 
Ulauco.—10. Biavo.—11. lUvas.—12. Gucnero.-27. Azopardo.-aO. Ramih

preparación de Ingenieros
Academia de preparación (Ventura de la Vega, 2) par» 

Ingenieros de Caminos, Minas, Montes é Industriales 
dirigida por los Sres. Cerrantes y Krahe. Las explicj-; 

'ciones se ajustarán á los programas de las Escuelas res­
pectivas. ___  _____ —

■ s

!• f-

d - 9.

JS- ■'ir-

líadiid'Fuentes, 9
Fábrica de Aparatoa

y  accesorios para glectrioidad; Ara- 
¡Qaa. caídas, brazos, florones, cornu­
copias, péndulos, .tenniDf.les, portá­
tiles. etc. etc.

Cristalería de Bohemia
iDinenso s a r l l d o  con srandea  
cxlstdociae com o olaflooa otra  
casa Bapofla. eo l  u H p a a,
g I o B o P. o a a  t a I I a a , P  ■ U a a, 
r e t l e e t o r o B .  B o m Ba s , c o n »

etc.chaa. etc..

Material Eléctrico
Grandes existencias de porialam  
paras. caBles. hilos flexibles, In 
lerruplores . conmutadores, c o r ­
tacircuitos , tapones, enchufes,  
raecres, rosetas, etc . ,  etc

Lámpara Budapest
Kepuw du por la economía en el 
consum o y larga duración.

SE ENVIAN  C ATALO G O S
sólo  4 in sta la d ores  y 4  casas que 

se dedican  4 la  reventa.

DB.. C A S S IB E E . V
C H A R I . O T T B N B U A O - B E R L I K

..¡y, .Hilos y cables aislados ds-todas clases para instalaciones eléc­
tricas domiciliarias

Cordones flexibles con rrenza d9 hilo de Escocia y seda.
Cablas subterráneos para todas tensiones con cubierta de plomo, 

aislados oon fibra de papel impregnado, 6 de oaoutehone para trans­
portes de fuerza, de corriente continua ó polifásica.

A R T l C U n O S  D E  O A O U T C a O U C  

R oprosaotaato goDeraJ ao  Eapa&a
L E O N  O R N S T E IN -M A D R ID
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